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ESTAOOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAL// 
SEÇÃO 11 

,AXO XVI - N° 1-13 CAPITAL FEDERAl~ TI~:H.('A-FElHl\, 29 DE AGúSTO DE 1961 

CONGRESSO. NACIONAL 
P R E SI D_t N CJA 

O Pn:.~ióc11fe r..o St:r.ado Fede! ~l. atendendo a. solici~aÇões for;nnJa.C:as 
nt. ~~~fw ::Qnjunta ele :,!3 do cortelite. cem aquie::rcência cto I?:o;;i~·io. r_~­
l'c.tlve alterar o pro"rl.lma r-.:;ta!J(-.!rc:do pRra a apreciaçáo jos í't:t()S nn~i­
d~OI;1~1.5 pei.-:!en~e~ '"'cte p1 on-c::lti?.n:el1to do _-Ccngré:SSo ·Naci~m-:11, na r1m1a 
a_bai:ro: 

a) c3ncelar a convoc,)_qfio feil.l. para 25 do mês em clll'$o: 
Di Cütwocar ~c,s,<:ão conjur.~f~ !'1. realizar-se no. dia 25 _ d$ s:~~cnü~"o mó­

xicno,.à,3 21 hon:::; e }fJ r:~i._!tU_I.ps,j1o Plenário_d_a_çg_~l~l'a do:"- De! ... u­
tr •. doJ, com :1 Cwnn ç;o D:?. que tôra est.abel~c~dll. Q_a.ra a de 33 Co 
CV~T('IJt('. 3 ~abr:r. 

1- v·et{'l__!_i_rLta:!.L HO f'IQjeto de. Lei n° 1.566. de 196Q, na. Cân1ara e 
n: 3~;. ele !flfiO. no St:I~t.do, que equipara a extr.t-:1U~1:e?·.í.!'iOS~ 
nlcru:r,)ist::l.S. de Uni5Q servidore.s das fenovias ,·ecl~t··.lis J!!Cí1 4 

Pül."adas it Hl<:1e t''e!'!'O\Hiria Federal S.A., admÜiclos d.té :w de 
~etemb;:n ele Hi57 e que contem ou venhnm a cbnt~.r 5 anos Oe 
excrc!cio: t 

,~~ - vct.c !total) ~o P!·r;~eto de Lei n° 2.073. de 19G0, na c.~mara e 
... " -98~ de· :961, no '.s.;:1r.<lo, que estende aos sebid ):~s do Dt'· -

ATAS DAE) CQMISSõES 

COM.ISSlQ_)111~U 
DESIGNADA PARA nELtl'FAn 0 

VE'l'O -APôSTO pEi,O SR., PRE­
SIDENTE DA RE!'úl.:L{C 4. AO 
PROJETo DE LEI DA CA.MARA, 
N° 1.616, DE 1952. QUJ.: CRTA 
UMA ESCOLA DE Il'll/C!AC.'i.O 
A.GRiCOLA Ellf SU!~/1'!, L.\'7'ADO 
DE GOlAS.· 

1•., REUNIA O (DE' 1:--JSTAL?\ÇAO) 
REALIZ:\.DA ElM fi4 DE AGóSTO 

DE 191H 

Aos \'inLe e quatrO dia.'i do mê;, de 
agôsto, de 1961,. às 15 hCin~f:, n:l Sala 
das Ccmissóf's do Scnad:) Federal. 
presentes os Sr.:::. 8ennclor:;s Caiado 1 
de Ca~t.ro. Ovídio Teh:cir~ e Pedro-~ 
Ludovico. e os Sr~. Dcput.a-dcs Ru­
bem N"ogucira. JoãQ f'rcc!c!:icr. e La­
martlnc Tá\'ora. retine-s~ fr Cc.:~:ll;:;sãc 
Mí~>tn designada. p~ta. !'ela ta r o veto! 

•' 
pa•·~.a.:ncnto Nacional dr. Est.rnd::ts ele Roda~em e ~.1. GamprmtiU: 
.Nat:ionar de Tu!JCl'2.UJr::c o~ benetícioH da Lei ·~(uH···o 1.-!!sS, ({e 
8 de dezembro ele lflfiH e dit outras provldCnci:1s; 1 

3 - veto_ !.lOj;~l)._~o _P-l_r.j_el{· de Lei no 1.688, de 1960, P<' c:1n1l'll'\ ~ 
1'}'_95, rle J%1. no H·n;:c;r •. que estende cs benef\cios cfo. Lei m'il. 
It1Pl'C 3.483. C e lt c:r: ·c1ezeml.>ro de 1053, ao pessonl t.1.J~;.i.:-tdo (j({ 
Dc;-o~u-wrnen~o N?.ClülUI de Endemias Rurais. ·~ 

c) destinar a S(·!'&fiO cie 3t! do corrente ao prosseguimento ~h e~j.ucio <:"a 
mntérirt c1esigr1uc:.a p~·:H a~; c-ie 23, 24, 28 e Q9, a saiJer: ~ 

vrtn Cpnrcül]l ao Fmit'tn de Lei nn 3S6, de 1950, n.1 Sâmara. e 
11° :\8. C:e lYfil. 110 be!iac:c:, QUr: l:COl'ganiza o Minis';.':rio rj(\'S Re:-.: 
k~õ~s F.:U~!·:orcs. 

Senar:o I•cdçr,d. ::4 tl·! ;rzô::,t,J de 1981. 

AURO ~VIOUP,.~ ANDI:ADE 

Vice 1-'rr.•:c".cnte no exercício da Pr;;si'IC:·'l~Ja 

RELATóRIO N" 2Q .. TlE 1961 ~·nicípio illdic~do no Projeto para 11 
Da comissão Mista incumlJi.da rs~ola. n.ca .sn::~clo no s~l.l .d<:·,~Estado. 

de apredar 0 1.;eto do S Prc~·- e ~ cent1o de 11ca e vast,t I~g~a~. p().., 
. . 'r·. ' 1 dcnrto atender a alguns mlllllC!plO,<; de( 

de~tle da. P.:cpublluca :to Pro;~to d;; 1 Triângulo Mineiro. quase todos, hoJe, 
Lez da Cnmarl'!: n lln .• de 19?6 (n produtores ele gado bovino. 
1. 61G-C, de 19n2, nq. CamarG:!, que\ · 
cria uma escola de iniciação ar;l'i- "Cidade rnoderna e um povo pro-• 
cola em Burili-Alegre, no Fstado g1e.'i"sista", conclui o autor d~ propo .. 
de Goiás, e dá outras wovid(·n- sição '· a escola de iniciação agl'icoi:x; 
cias, uma vez ali instalada, muitG contri..' 

Relator: Sen. Ovidio Teixeira 

2'" REVNlÃO R-EALr~-1. D:\ F.M JB 
DE AGõSTQ DE 1961. 

I.nürá para o seu melhor de!>envolvi-:.. 
ment.o e de toda a regiço de qlte é.. 
cclltro". apôsto pelo Sr. Pr~s~:lelHe da Repú- 0 PROJETO VETADO 

bllcrt ao Projeto de· Lei Ca Câml~ra Tramitação do Projeto no congresso 
no 1.616. de Hl52. twe cri:t uma Es- 0 . · d ·ur Aprovado. quanto a sua constitucio:.. 
cola de Iniciado Ab·lcOl:t. em Buriti. Sr · Pt es~de!;t~ a Repu Jca. nalidade, pela Comissão de Constitui-

~-.o~ vinte e oito dias de :1-gôsto d:> no Esbdo de Goiás·. ~l~o:;ando d~. atn~m<;ao ,!lue 12tc colHe· ção e Justic.a da Câmara dn~ Depu• N 1 . d .,. ·· . ~ ~.,. tem os mtlgos 10, ~ 1· e 81, I!, da ~ 
a.no de 1961. às 18 hol'.ls. na. sala d!1.::; .~ ~ .ou.na. o t-t~me.!'~: ~.:~.ctme s. Constitulçâo Federal ,resolveu negar tados. teceiJeu o projeto. igualmente, 
Gc.-nissõe.:; do senado Fer]et:,ll. pre- ptCs1denc1a o Sr; qt!ll:lúO, Ca,ad'J de anÇ Projeto de Lei d.a c:ma.ra parecer favorável da Comissão de Edn­
::.entes os Srs. Senado:·;•s C8.iado de Castro .• ~Nu e, ~:pos flec:~::U~.- ·~~ta1ada ~9 t~ 1~~ de 1952, (no Senado an? .. capão e Cultura. que ao mesm.o apre.­
Castro. Oddio Teixcir.l e Pedro Lu~ a Ct?~us..,ao 1\l1sta ~ a._ l_2.•kuda·:le da 115_-6) cr· uma Escola de Ini- sentou uma emenda. propondo a su ... 
dovico e o Sr. Dep11t1-lo Lamartine reunmo .. procede ::t_:ele:;r'3_dos, car~os ciacão 'Ai:-~~ 013

1~m Burit.i, 1, 0 Estado pi'essão do art.igo 1°, de expressão·: 
Távora. Deixam de com.pn!·ecer o:s de Prestdente e V1t;:~-.~.res~den~e. d ·0 i' ''Em Emiti Alegre··. ! 
Srs. Deputados João Frederico e RU· Colhidos os votosl rcrifie:Hc;e o se-~ e 0 as. Rcceben, ainda, a proposição parê-
bem Nogueira. guinte resultado: · Oferecido pe1o nobre Deputado Ga- cer fm•orâvel da Comissão de Econo ... 

o Sr. Caiado de C0.3tl"o. P:residen- Pr~ra Presidente: . leno Paranhosn em 1952, o Prt;>jeto dis. mia. Todavia. ao se pronunciar s-bre. 
te. concede a palavra ao SI'. Ovidio Caiado de cn~tro ... , . . . . . • • !J. votos põe que além do curso de iniciação a matéria. a. Comissão de Ji11nançaa' 
Teixeira, Relator do Veto Prcsiden- Rubem Nogueira .•. , . . . . . . • 1 voto agrícola, de acôrdo com n. Lei Org-â- negc .. t-lhe aprovação. wb fundamen .. 
cial, bem como seu n.elatúri') Exposi- Para Vice-Preside:rite: nica do Ensino Agrícola( decreto-lei to de que j' o moment0$0 problema, 
tivo do histórico do projet.0 vet.rr.:lo. Lam::trt.ine 'l'ávorà .....•. , , 5 vot% no 9.613, de 20 de agôsto de 1946) .. a de que trata o Projeto, só poderá ser 
belll como das razões oferccicb.s pelo João Frederico ... , , ....• , . 1 voto escolad manterâ cursos avulsos inten- resolvido mediante planejamento de' 
s 1•. Presi-dent~ da !?~<e?úblic:\. O Sr, Caiado de GJ.stro a~~1·adcce a siro.c; de canHe1· prático. para adultos. que resulta solução a'dequnda e de 

Encerra-da a reunião. :J Sr. Presi. seus pares. a. sua e$cLJlha pàra Presi- destinados ao aperfeiçoamento técnico conjunto." 
dente agraDece a prc-.:,('r.~a ,,os rr-r::m. -dente da. comissão.' •Iesi2:nrl.ndf) a se- do trabalhador rural. •·ora. acrescenta. aquele órg·ã.o téc .... 
bras da comissão. e. em particulo.t, guir, pan-1 relatar o V~t-'J Prrsiden- Fundamentando.J as J·azões da propo. nico, só o orçamento técnico poder!\ 
0 trabalho do relator. cial o Sr. Ovídio 'j['~ixeh'.1.. si cão. seu ilustre autor declara que v~·over a verba necessária na círcuns ... 

Nada mais havendo f', tratar. o Sr. Nada mais haventlo n. trat:u·. o Sr .. ';ité hoje Goiás não foi contemplado tància aqui focalizada. Nenhum pre~ 
p 1-e3 ictente encerra a lPlmifto dtt qun.l Presidente da Con'lis3ii.Q t'nr~rra a com a instalação de uma única esco· juízo advírá para a idéia contida nlt 
eu, Renato de Almeid8. Ch~rmont, la4 reunião da qual. eU, H.ena;:o de Al4 la agrícola". proposição, se for ela 1'enovada quan!: 
vro a presente ata w1e. uma vez d.pro- .

1 

meicla Chermont. ~eeretári.), htvro a do do exame da lei ele meios que nãõ' 
vada. Sfrã . assinada pelo Sr. Pre.si- present~ ata que, ~1m,1 vez apr{}Yada E. em outro trecho de sua justifica· há àúvida. será votada muito prime[.;.' 
dente. .~erfl a,<;,sina.dil pelo Sr. Pre,.;ident.e. ção. observa que Bu!'it.i Alegre, o mu-, rO qne o presente projeto". · , ..... 

• 
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Com a em:'~lú.-'1 1:"! Co!1:.L:sao de Edu­
caç:to e Cu!!tFa :·::--jeitacta pelo pieni­
ti.tr da Ctn~·:;·a d.:;o; Dt:putados. foi o~ 
Prc,r~w t":l~..J711'.nh:.do ao c'\ame do Se­
.V:tào F2df·j :::i. 

~e.sta C:{:;r. do .G__)n;?,T:2t3o. recebeu o.1 
pro,jeto p:uece1· favorâvPl da Cornissfto \· 
~t! Edt_lcaç;i.Q- e_ Cllli:mtt. que lhe ofere-t 
Cftl L:·e.s emelN:>.-:, ! 

~"- pL'lmeira:• eetit3i1do o car:iter im-f 
pe~·auvo com qu.e se apresentava o 

1

. 
art-lgo 1° de P1·ojcto, autorizava ape­
l\10..<: o Pode:;: Executiv-o a cdar uma Es-l 
cola de In!ci:lçio A;ricoln, no Estado _. 
de Goiás, snborcl;nvu à Superinten­
dência do En.sino Ae;l'iCola e vetcrin<i.-; 
:<~·), que. Ih. e det.fl'nlh1:ll'á a local.l.za-~' 
çno_ 

_>\ eme-nda ri9 2 .. ;:;nprimi~ t.ndo o ar-
' -:'igo 39 dn p!'opos.çfro, wb n alegaçfio 1 

de que o me2mo se ílptesentava, igual-~ 
mente, t-axatlvo e "de cumprimento 
-obrigatório~·, o que concorreria para 
perturb..'l.r. n. _adminístra~áo públlca ·e ·1 
comprometer a ordem financeira. 

Pelos .mesmos ;nativos, a- emenda 
nJ? 3 sub.~tituía ao; eXpressõ-es: "E' 
aberto, _pelo 3.-!ini<rt.ério- d:l Agricultu· 
:ra, o crédito éspeciaL .. ~·-pelas seguin­
tes: '1Fica o Poder ExecutJvo aut-ori- . 
~.ndo a .abril· .. _·· r 

·Com estas modificações.· foi o Pro­
" !eto aprovado· pela . cOmissão do Ser­

'\tiço PúbliCo do Senado· Federal. · 

No entanto,· no_ 1·etornar ·.à Cãmnra 1 · 
üos Deputados. n(! forma do- H..rtigo 69 · 
d.a Constituiçã'' Federa-I. fcranl.· dib ~ 
emendas r12je:~tadas. e f'nYlado o Pw­
je-to à sa.nçãn 1J1'e;;i.dencial, nos r-ermo.:; 
€ffi que foi. ·orJg:~-.\rl:-nnente, apresen-
tado. -

DIÁRIO DO CONORtSSO NACIONAL ~SeÇ!o ·\'f} = .. 

EX.PEDDENTE 
OEPARTAME~lTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

ttiRRTO~MGI!U.U. 

ALBERTO DE BRITO PF.RI<!RA 

~.,.,.. 00 8BftV'IÇO o• '"VPL.ICAÇt'BO 

M\JRILO FERREIRA ALVES 
.,...,.a OA saç.lo oa •soAoi.CI 
MAURO MOt'll;EIRO 

OlÁ~IO DO CONGREf6SO N'ACIONAi. 
SEÇÃO 11 

1mpreeo~ nao oficina• do Departamento de Imprensa Nactonlll 

&SBIRAtrl\&11· 

i\lll'ÀRTlCõES I PA'IIT!CULARES '.' FU!ICIOI'!ARIOS 

Otip!tal e Interior 

Agõsto de 1961 - ~ 

Nadá meis haveDdo a, tratar, o se .. 
nhor Presideht.e encerra a reutJião da 
qual eu, Renato de Almeida. Cher• 
:nont, Secretãrio, lavro a presente 
ata que. uma vez aprovada_ -tierá a,s .. 
sinada pelo ~enl1or Presidente. 

RELATóRIO N9 21, DE 196~ 

Da. Comissão 'í.Iista ·incumbida 
de apreciar o veto do Sr •. Presí· ~ 
dente da República ao Projeto de 
Lei- da Câmera nQ 1-.919 ..._ C/60 
(11.~ 91, de 1961 no Senfldo), que 
eleva a contribtdçáo financeira 
estabelec:üla pela-_Lei 3.039, de 20 
de de:.:embro de 1956, que conce­
de contribuiçf.o financeira às em;;. 
présas ·ae tran§porte aéreo, qlle~ 
~plorarn_ U-nhas,-_dentro -da-país.· 
para jins de reaparelhamento de 

. _ 1i{at_erial de vôo. 
Relet-cr: Sen .. Jorge Mazuwrd 

aen1estre .......... .-~ •• 
brt; .................. . 

~torlot 

· j , Ca~lr.al 1 ln~~tpr 
&o~oo--S01llo.at.re •t••••••••••• CI4 
96,00 :A~ --~------~, ......... _. Cri 

o' Sr. · Presidente da Rrpúb1ic,t. 
usando· da atribülção que lhe conte­
rem os nr.tigO.s. 7o;- i t'. e 87,_ II,_·ti~ 
constituiçüo Federal, 30 sancwnar o 
Projeto de- Lei da Cftmarã li. 1.9UJ­
C/60 mv 91, de 1961, na. Senadol, ori- _. 

89,Q(I ginário. de Mensagem ao Poder Exc-
7~G cui-ivo.~que eleva a .confribuição finan­

._.Ã(-ra. est:1beiecida. pela Lei ri._ 3.039~ 

l de 20. de dezembro àe 19J6', que con­
Cr• tO&.ot! . ce<;Ie con_rtibuição ... fin_a_nceira às_ em-

. ·r -
_ 1 -~;~;.~or 

In O ..••.•..........•. CrJ. 186,00 ,~110 t"ecf••••••••••••.•• • preS2s_ de,..trr:nsporte-~nereo que expio­i fal_).>.. lmhns rle11tro do. país, para .fins 
-------------~------------~~----------------------------- I de· reapnrclhrtmento ~de mate1·ial de 

v~o, resolv~u vctâ-lo~IXU'Ciil.Imentc. A.· 
- E%ce-tuadas o.s· para ·O e~criOr? que çer§o Setnpro !lD,.U&ÍS, -as 

us1uaturas _poder~so~.ão tc~ar, em Qualquer épooa. ·por· seis .meses 
ou um.ano. , l 

parte sanewnada do Dl'Ojeto E!lll re1e­
:ê-ncul· cc-nstttm a Le1 n" 3 928, de 26 

- A fim de -p'JS.stbil_itar a remessa· 44 .vatore:s aconipanhados 'de de Julho de 1001. · 
eac~~rectmento& qUanto ê. &ua apUeação. solicit.s.mos. dêem pl·eferêneíii. DtS1UJ~rtivos i.letaàos 
à rento.ssa pot' meio· de, cheque ou Tal~ postal1 emJtidoa a favor dv -~ í'o~J;~~- 05 -seguintes os àlspositiV03 
'l'esourciro -do- Departanwnto 4&.lin:pre~ts:â Na~ional. - I.l Parrl.rJta/o ií.JliCO_dQ ArtL 79n_.,. 

- Os f.u:plc!nentos às edições dos órgãos of:iciais se-rãO fornec.idos 1 "P~rãgrâfo Ú.:J.ico -- Scrfio estendi-
- ! !Oil assinantes s0ll1ellte 1ucdiente st'!íc!ta_ça,o. I dos às efnp1·ê:ms !lérefls n~cionais que 

Considerando a pro;-:;osii_;E:O contrá- - !-C'XPf?~'l'l:l11 o transporte de g-êneros ali~ 
r-ia. .aos. intetêo;.<:;~s ·nadm1:l1S, _o C.b·;;(c - O eusto _d.o nímlero- ai11as2.do &m.-ã acre~oidn de Ct·$ fMO e, po:r lmentlCms, on que venham a se .m·~··l-
Qo Govêi-:no 0:,1iF-lhe ·_veto tot.nL em Ci;rercfc!o ·hs.orrjdo, cohrar-se .. J!l meJs Cr$ 0,50. n_i~ar para ê~~e. nin os mesmol'!_ b.;:i~~-
f:lce das seguin~e.; l'~zõ~~:-: f!c1as conc·edidos por estn. lei us ent-

. ~ . . -~-------··------,--------~-- 11:·êsas d-e. taxis aéreos.'' - -
a) ~' cna:;:.to dr· e::.::olas agncolas I DE;;:.TCNàDA PA-RA o--r ;TA'P O I b'' d ,. - em part,[';1'lar •. c I ll} ·At:t.igo 8- . dev-" obede"er o 'lnl nlo.n~Jnmento cte ~ ... l'_ • ' • -•~;...LO - _.. .oo; a ç_on.l~sao. e, -~ , ,, ,_._ o · .. · . 

' "" ' ~ · 1 d 

1 

VE!'IO AP6STO PELO SR. F'EES.f-~ !;t•abalho do reiat-or. . j AIL 8, ---:- O aumento de Lant.ts 
conjunto, em 0 'H' .<>e iam eva os em DENTE DA REPúB!.IC.4. AO PRC~ · Nada mats havendo _a tratn.:~ o S~- 1 de pG.s.pge-ns e cargas das emprêsa~ 
conta todos o;;- t'nl-or:.'s tlUe- deverão In- JETO DE LEI DA C AMARA Nú· n.h:::•r Pres!dente da por ence.::r_aca €S"· t de, h_·am:}_J_ort_e_ aél'eo, subv~Icionuctas 
fluir na escolüR. dns l'éspcctJVa.! loca-~ - pe TJni · t d , J:zações~ ME'.RO 91, DE 1951, QUE ELEVA ta reunião da qual eu, Ren?.io de .<\.1-. • •,:~ 

1 
'- a_o, som~~· e po era -ser. ço.n-; 

,A· -OONTRIB-UIÇAO PIN_!O.N'GE!P .... ~ b1e~da Chermo-nt, se·cret-ário. lavro a 1 ceaKa. PCLo ~'l!mstro da Ae!·onautic~ 
~- ô) Eln c0nso!l:i!1:?~.'1 qom essa no:m~. 1.<--;s'I'ABELECIDA P51·A l.·El r-~t'~ p!'E.3ent-e ata que, .uma vez -fl-;l!'.l\'ada l"e med!aJ_l~e. comprovaç~o coni.ó.bil de~-
1> Govêrno já 3p2·ovçm o Plano Gi:~·al !vi:ERO 3.039, DE !2:0_-12<&56, QUE .st":~. assinadA.· pe-Jo- Scrlhor Pre.-:.1- sa neces~I~a~e.. . . 
f'la Superint.el:::K:ncia- do Ensino Agri- CONCEDE C0N'I'R1BDIÇAU .FI--~ ·der.te- _ .- - · · nu A.r/.~!JO 10: · ~- ' 
~co1a. e Vete:rirnix:io, · çm que se p!'e-vé, NA~~CEIRA AS E:.\1PRf-;SAS DE: · - "Art._ 10--- A .subvenção p:::evista 
n~o só a cri!tç[o c!e novas· unidades, TR-ANSPORTE AÉREO. QUE ·EX- l; REüNlÃ.O <DE -JlVSTALAÇÃOi nesta Lei só sei-á paga, ánnalmeute-

d ·• · PLOREM LINHAS D-ENTRO r"'~- REALIZADA. EM 16 DE AG6STO 2pós~a apresentação do plano de l'€e-' 
1llclt;sh·é no F.s.:ado e Gctas, bem -co- ~ ,- DE 1961 quipa.me:P..to da emprêsa para. 0 ano · 
mo. a comp:eme~1taçã.o de outras, con· PAtS, PARA F!NS DE- R.E...\PAS-E- seguinte e apófi a aprovação- das con-
dicionando, po~ém, a· instalação das LHAMENTO DE !v11H-.UTENÇJ'i.O .A:~s c.ezesse!s àla.s do mês da agôs-· tas relattràs à aplicao;ão <ia sub,•en .. 
mesma.<; a c>i-fr...rio-.so fstudo -de condi· DE VOO. to de 1S61, na Sala das Co'missües ção do ano anterior." 
çõts locai.s,' ri -fim de Q\1e sejam en- - do SenaQo Federàl, presentes os Se-· Origem dos dispos'Ut'OS vetados 
~entradas as :~giôes mais propícias s 2:::-- R:EfJNJAO REALIZADA E!r! '22 rinores Senadôres Jorge A-ta~rnard, Os· dispositivos vetados não_intcgra--
tsse tipo de Es~al:Ho.lectmç-nto de cnsi- DE AGOSTO DE 1951 A.frãhio Lajes e Vitorino Freire, e os_ vam 0 anteprojeto ·enviado 80 Con-
no a-r~rico1a; - senhOres Deputados Hérnany Sátir-o-, !5reHso pelo Poder Executivo- são êles 

c} com base -:;::: 8:;{perir1i1Cia. é de.sa- Aos -Vinte e· dois dias: de agôS_to .!]e Vasconcellos Tõrres e PaiVa Muniz, originários de acréscimos 'recebidos 
- ·1951, às 16 horo.s, na SaJa das Co- reúne-se -a Comt:;são- Mista d!::;t'gna- pela proposição durante o cu!'so na 

eoru:eiliãvel ã. criação de escolas de missõ~s d.Q senatio Fe;:!erl\1, ·preselltt:ll Ua para relata.r o veto- apó;;t-J Delo Cãrnm:a dos Deputados. 
lnfciação agrtcota_ as quais., de acôrdo. os senhores .Senadores Vitorino· Frei- Senhor Presidente da República nO _ o pm·ágrafo Unico do art. 7'l t-eve 
com o referido Plano, devêfão ser"~te, JcTge ·Mayn-ard e- Afrânto Lages, l"l'Ojeto de Lei da Câmala nUmero origem no &Ubstjtutivo da Comi-ssão 
trahsformada.s eYn E3~5 MrícolaS; e o Sen~;tor Oel)utada· V~s~;mcel~m. 91. de 19&1, que ele~da a clontnbúiç~?- de_ Fins,_nç-as -ao. projeto; art. gç orl-

·v- " . Tórre~t, reune~sE' esta ComJssao MIS- financeir~ ~taoe!ccJ a pe a eLl nu- ginou-se em emehda· de aut-Oria do 
d) 0· veto, pois, teve por obJetivo ta· enea.rregada de· relat-ãr 0 veto após- mera" 3.0'39, ae· 20~12-56. Que c~mced'e deput.aào Clemens Sampaio e, final4 

evitar medidás isolr..das que só servem te_ p . .eJo-. Se. nhor Presidente. ~ Rep.ú- contribuição· ~inanceira às emprêsP.s mente, o o.rtigo lO originou·se- em 
bl a p · t d L 1 d -câ de transp::>rte aereo, que explorem li- emenda :.pre:::ent2da pelo Deputado 

pars "comproni.eter a aplir-acão de um tca 0 roJe 0 e e a .ma~a nllas dentro do Pais, para. fins de c. haqas FreHa."'. 
. , _ ,. : nQ 91~ de 1961, que eleva ·eo. CIJntrt~ - t • " 

plano e1abmaclo, ara:-<> medclllo.so exa~ \ buição _financeira e-s~a!Jeleçida pela reapare!h::t!}~en -o de. vôo. . R!tr..-ões au cet.o · 
me ... ·~ · Let número 3.039,_ de 2Q-12-g56, que Na forma do ReairnentO, .assume a. A jsfific::.ção ._n.o veLo apó:::to ao _p::.-

CôolusâO concede contribuição financeira às presidência o Senhor iVtor!nO Frei- rágrafo único rio art. 1" fpi feit.c. com 
emprb:::as de transporte aéreo-. q'ue- re, que, após ,Qeciarar -Iristais.da· a lt pon.d:rar.:G.o- jnic-ial de· qnE> o díto 

Assim, expo.stos' os fatos, crema.s ex!2_lorern linhas·dent-ro do Pais, para Comissão e a finali-dade da reunião. !J::lrá:~rafo pl;:!"F>;.'b estender às CGe>1-
tin.s cle reapal'E;lhamento de material proceé!e" ·a-elê'!'Çáo do.s cârgo& -Je · Pre- pa:n:h:a:; _11<>..:-io~ai!. ctue· exp1-oro.n1, ou 

e~tar o qo: :'\.~~lonal hab:litado d . . d . venlc•-•n1 a ""' n~?'"'r , P"l expl . e voo. Si ente e Vic·c-PresH!<!nj..e. •--''"' .... ~,_;;_, ·''-"' -~e "·a - crn.L' 
a hem a:prE'c .. · ~e to do S-enl1or Pre- : Deix(.-\m de comparecer os. Senhores _ COlh_idos os votos, verifica r,c o .se- o transpo:::te de- gê!le?os ali:-:tt,ntíe!os, 
sldente da República ao Projeto dt' Depntactos Paiva J..funiz e. Hernany guintt( r'es111!-adp_: os -m-cf:n-ws ben::!fícios assegê\~·r:ücs às 
!,eJ. da Câmam no 115. de 1956 (nO •• S;'i+.iro. cmprêsas de tflxis aê=eos. 
1._616. de 1952, na Cãma1·a) que cria 
uma escola de lniciaqva agrícola em 
Buritt Alegre, no Estado de Goiás. 

Sala das çomi.s.s.õeB, em 28 de agôstó. 
d:: 1961. - Caiadn. de Castro - Presi 
dente. ovíd.io ~ _ ·,reira - Relator_-
- La. . .• e T. ,. il. - -peàrà Ludo~ 
'Oico. 

o senhoF Vitorino F:'eire·. Presi­
dent,e desta GmTitsSãc 1\fist!Í, dã a pa­
lavra· ao Senhor Senador Jorge M~y­
nard. Relator do Voto Presidencial, 
que, t:preseEta seu m~1atór1o EXposi­
tivo do histónco do projeto vebdo, 
bem c~omo das .razõ~ oferecidns pelo 
Senhor Presidente da" República~- . 

Encerrada a reunião, o Sr .. Pres!­
dent&- agradece a presença êlcs mem-

Para Pre!:i.dente: o_ objeti\•o do p-rQje':v, díz em p!·os-
Vitorino Freire - 5 votos: seguLrncnto o Sl'. Presidente -da Re-
Palva Muniz - 1 voto. púJ)Ucã, é re&;nstcJ.· uma contribui-
Para Vice-Presidente:' ção !'ixada_ en1 ld a-ntcrim, para p;;r-
Vasconcellos Tôrre..'>- - 5 vo~cs. mitir às el'Ilprêsas bencfici6das sü.!d;::.l' 

""A'!.rãnlo Lages - 1 voto. os compromis:;o.s ~ssumidos, com aqul-
0 Senhor Vitorino Freire- ~gradere. sição de equiwamentos de origem es­

a seus pares, pela sua escol!u para trnngeira, b:ls0ados naquela sontribui­
presidir a Comissão. designando · a Ção, cujo valor ficou sensível reduzi­
seguir, o &!nhor o-Jrge· May:neni r;::rZ~ r ~s sucessivas elevações das tw:1UI 
relata1· o V-oto Pra:t~f!!ci.al, . camb}ais. E continua:· . 

• 

,_ 
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''Dessa forma, não se justifi~ 
ca a inclusão no proje[O de em~ 
vn~sas que não assumiram . tais 
compromissos. por não tel'em 
sido abrangidas pel{l favor íni~ 
cial, mesmo porque tais emprê­
ERS se dedicam, principalmente, 
a outms atividades comerciai:;, 
constituindo o transporte aéreo, 
apenas, um meio complementar. 
Alfm disso, a quilometragem 
d{'SS[lS emp!·êsas é de r!ifidl com­
provação, não se podendo esta­
belecer para elas critPrlo ba­

seado em dados ofichlis. vis<'.n­
do ao mteio da contribuiçüo fi-
Bane eira. 

nas, 

"iJ!lpõe-se o veto no artigo 3'-'' 
porqne. :1.lc~ncando sómente ~s 
entidades subvencionadas, sua 
illl~tnutenção vi!'ia tumultuar a 
.sistun· \'.:~,r~:.!ional de fi'1i.'"""'"'c:.iD 
de tru ifas de passag;ens c cargas 
e· Jelll<ij .te:mr:e,· ···>,·ü•men .. 
te, dois regimes de traUunento 
pr.ra em~-·êsas que explorRm a 
mesm:t atividade. Atualmente tô­
•'l\'i as ..!"Jtu~Ja.nhias, stloJH'iJ'·,u'J ,­
dns ou não têm smts tarifas 
fl.prov:tdas media ·te ('Xi{be de d<t­
dos con~úbcis, comprovadas a nG· 
cessidade. através de crHêrios p,-e~ 
rais fix jos pelo l'vrinistro da Ae­
nmáut.ica." 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) 

FEDERA~ r 
Faço sttbet· oue o Senrtdo Federal ap!·ovou e eu, Au:·o Moura Andr:tde, 

v:c.t-Pr:·i>iden'.~. no t'Xt>!'e'rio da Presidência, nos térmos c1n art. 47, leLra ·p, 
do Regunrnt.r. 'lnTPrno, prcmulgo a seguinte 

• 
RESOLUÇAO N'? 44, DE 1961 

. • Su~peni!e~ em parte, a execução da Lei n9 3\JO, de 19 de de­
ZPmb·o de 1958, do Estado d.e Santa Catarina. 

Art. 2\l R<:voganl-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 28 de agôsto de 1961 

AU!\0 l\10üRA ANDRADE 

Vice-Prrside:1tc, no exercício da Presidência 

Faço saher Que o Senad:1 Federal aprovou e eu. Auro Yioura Andrade, 
'Jice Presidente, ·no t.,'er.-kiL' da Presidência. no.'5 térmos do art. 47, letra p, 
do neglmento b;e:·r;y, vromulgo a. seguint.e 

RESOLUÇAO N'' 45, DE !96 

• . Su.~11e.nde, em parte, tz e:recuçâo da Lei nn 380, de 19 de de­
tembr.:: de 1958, do Estado de Santa Catarina. 

Art. J'?. E' suspehsa a execução da Lei n'' ::l80, de 19 de ctezernb:·o de 
i958. do Est.a~1 o de santa Catarina, na pat·t.e em que criou o Município d'". 
. "José B!)iteux .. cmn á}·eas desmembradas do Município de I!Jirama ont. 111, 
inciso I~, por inconsti~ucionalidade, nos têrmos de decisão definitiva profe­
rida pelo Supremo Tl'il.)unal Federal, em H de agôsto de 1959, na representa­
ção nl? 402. 

A1 L 2'' Rtvogam-,se as disposições .em contrãrl. 

Agõsto de 1961 1847, 

SUPLENTES 

1. Rui Paln1e1ra tUL-n. 
2. Freitas cavalca.ntl (CDN) 
3. João Arruda r UUN). 
'· João vil1asbo~ 'uo:-.J. 
1. Ary Vianna !PSDJ . 
2. Denedlto Valladares lPSI>). 
3 • .r•ranclSco GalJuttJ ~P.3VJ. · 
1. LJma !'eíV~lU' 1P'l '3). 
2. VlValac. Lim:l fPTt: •. 
J. ~n;mel cauto tPTB). 
J. Mem de 

Secretário: Jose Somes de Oliveirc 
Filho, Oficia} LegJ.s1ativo. 

I 
Heumões: Quanas-!t'll'as à~ 10 

ra.s. 

Comissão de Ecünomia 
TITULAR 1':8 

Gaspar '/e.' o, l-'re.~JC.ente tPSD). 
Fau.stc Cabral. Vlce-Pn~.!.ldent. 

(P'l'BJ. 

Fern.wndes Távora ruo:-;r. 
SM!;It' Marinho IUU:"'IJ • 
De) Cll!'C t00N). 
Joll.o Arruda (UlJNJ. 
AIO OU!mt\rãSF lPSD) . 
r....nt1.ir d!l· dUVélrA 4 ?SOl. 
Nogueira da Gamo IPl ~). 

SUPLJ!:N'l-e;,; 

1. Mourlo Vttlra flJlJ.:-1). 
I. Jo.aa~tm t'arent.e- fUONf .• 
l. I.nneu Bornhau~en lUUNJ. 
i. OY:IC11P fel!.elrt rUDNJ. ~> 
1. Eu~entc B~.rro~ tPSlJ•. 
:i. f•'tiH1CI1'CC G.J.11ottt fPSD)". 
l. Llma l'eltMu 'P'i~l. '·Por out.ro lado, não convétn 

retlr:u-se da Diretori:l de Aero­
ll::tÚll ,; Civil. repartição do Mi­
nistério da Aeronáutica. a com­
pet.:nci:-. i ara a aprovacfi.o de ta­
I·iL\s, pois, qualquer 'que seja ·o 
e~cal:1o de hierarquia. o ato te!·<'i 
tempre a chancela do Govêno, 
como puder soncc:!ente. 

:1. S3ttJ0 l'tit!tl"F (fl"f'B' 
Senado Federal, etú 28 de agôsto de 1961 l. Seoastil(, '\rcher IPSD)'. 

6 AIOySlo de carvaHlo cPLL 
AuRO MomB ANon.\OI Secretàrlo: Jose Soares de Oliveira 

Vice-Presidente, no exercício da Presidêncl~ f'ilhD - OriclaJ Leg\,sl:Hivo. 

.--------~--------------------"-""'-i' HeunlOes: Q•J.Inta~·relru U !S.It ooru 

''O veto após to lO se prende 
nos l•lOtiVO.'i cleterminan~es d:> 
projeto. 

"A Lei ?l'etende fazer cmnpen­
snr, com os reajuste da cont.ri­
buíçãa, as constantes elevações 
de ág·ios verificadas no cursó dos 
compromissos jã assumidos pa·:·rt 
1 eequipamento à base de planos 
Já. Rprovados, não havendo, pois, 
out-ros compromissos que exijam 
Rproção, o QHe invalida o dispD~ 
sitiVO. 

• "No tocante à tomada de con~ 
tas das r.mp~·ê,c.;as favorecidas po.: 
eslft Lei, também objeto do dis­
positivo ora impugnado,a m:-J.Ui­
rla foi prcvi.~ta no parág-rafo úni­
co do artigo. 59". 

conclusão 

Diante do exporto, crêmos e.strrrem 
os Srs. Congressistas em condições 
tle bem ajuizar do veto du Sr. Pre­
t;idente da República ao Projeto de 
Lei da Cámara n'? l.Dl9 -- C/60 (n'? 
IH, de 1961. no Senado), que eleva a I 
contribuição financeira estabelecida 
pela Lei nt? 3. 039, de 20 de dezembro 

- de 1956, que concede contrilmição fi­
llanceirn às errtprêsas de transporte 
nêreo, que exploram linhas dentro do 
País, para fins ele reaparelhamento tle 
material de vôo. 

S~la d.:ts Comissões, em 22 de agôs­
to de 1961. 

Prealdentt: Jolo Ooulart 
Pre.stdente dt11 Repúblloa). 

(Vice-

Vtce·lheslllente~ Stnad~ Moura 
Andrade. 

19 Secretário: senador Cunl}a 
Mello. 

:1' secretário. Sens.dor Gilberto Ma­
rln!Jo, 

St Secretário: ~nador Argemtro 
ll'ig;uolre<!o. 

4'~ secreLário: 
lf Sulente: 

SenAdor Novaea Filho 
,senador Mathiu 

Olytnplo, 
ao Suplente: Sunad~ Guido ~ion .. 

dlm. 

LIDERES E VICE7LlDERES 
Da Maiorill. 

Llder: Ftllnto Müller' 
Vlce-Lldrr·es: LimJ .Ceixeira 

~ueira da aama. 

Da Minorit 

I No-

Lfder: ..•.•..••.••. , +., •• O O O O O I. OI 

Vlct .. Lfderes: ........... . ........ -
Dos Partidos 

DO PARTIDO sOaiA!i 
DEMOCRA TICO 

Lll.~r: Ben,...r'lit.o Velladare!l. 
VIce•LfdereJ: aaspllÍ 1&1010 

Victoríno Fretrt. 
DO PAR'l'fDO TRABALJ!ISTA 

BRASILEIRO 

' Ljder: BarrO!!! de Otlnalbo. 
V!ce·Lfderes: Nelson ; Maculan 

Paus to Cabral e .'\!'Undo · Rodr!Q:nea. 

DA UNUO oeMOCRATICA Victorino Freire, Presidente 

Jorge Maynard, Relator 

Afrânio Lages 

VasConcellos l'orreJ 

I'lAClONAii 

' 

Líder: João VillasbOa.s 
Vlce·Uderes: Rut Pal!ttefrfl - De.­

. nlel Krie~~Zr - Heribo.ldp VIeira. 

--' 

-v PARTIDO L!BER'r.\DO!I 
LJc!er: M&m de Sâ. 

V!c~ .. LJder: Aloti1o de Car-valho. 

DO PARTIDO f:EPUBL!CANC: 

· Ljd~r: Mendonça Clark. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSIS"l'A 

Lf~er: Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

McUI'a Andrade - Presw.ente. 
CUnha Mello. 
OP' ~rto Marinho. 
Arg~!Tlrro fl'lgueiredo. 
NCV!H"S FilhO. 
Ma.th.tu OlYtnptc. 
OtJ1r7c Mondhtt. 
R.eginaldo P'ern~tndes tUDNr# 
SemrtáMo~ !'Tandro Mendel! VUU~a 

DUet•r•Geral. !Ubstituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 

Jefferson 
CPSD). 

Aguiar, Presidente 

Daniel K r i e g e r. Vice-Pras1aent(· ,. 
wn;-n. / 

venâ!lcto Igrejas t'UDN>. 
Mllton oampos rUDN>. 1 

Heríbaldo Vieira (UDNr.: 
Silvestre Péricles tPSDL' 
RuJ Oarnelro (PRDJ .. 
Lourival Fontes (PTBr. \ 
Nogueira da Gama tPTB). 
BarrO! carvalho <PTB). f' 
Aloysio de Carvalho <PL)'. 

Comissão de Erlucação 
e Cultura 

TITGLAP.P.f' 

Meneze.s Pimentel. Pre.5tdente tP.:iD)" .. 
Paare Cala~an:s. Vlce~Pre31t1~JOlt ;. 

LI O.'\). 
Jarbas Muanttãr fPSDL 
Saulo· namos rPTBl 
Arlindo Rortl'ii't:es fPT~), 
Mem de Sá f PLJ 

SUPLENTES 

1. Coimbra P•·no~o IUUN) 
2. L1no aa Mattos IUUN).' 
L Loblio da SiltJelra iPSOl. 
2. Paulo Fernandes IPSD). 
1. Paulo r~endei cPTUL 
:.1. Llm~ Te1xcH a 'f3 1 . 
l. Aloisio de Carvalbo <PJ.... 
Secretaria: Maria de fAJt~:le.s õq!. 

;eira RodJigue.!. ~4 

Reuniões: Quartas-:·eirM, U.s 16 bO:­
<a.!!. 

Comissão de Finanças 
TITULJ\.Rii:!! , 

Prelta.! Cavalcanti - PresJdent-a_;z, 
ODN. ~ 

ArJ Vl•nn• - Vlce-Presldenl<t ,. 
?SU. -

lrlneu aornhauseD - ODN 
Danla! Kneget - ODN. 
Fernanc1es J'ãvora - ODM. 
Dlx·Hull Rosado - UDN. 
LOP .. da Costa - UD:<. 
Oaspar Ve.loso ~ ~SD. 
NO~rUelra da Gama - r! 1 !J, 
Lobão d!!t SUvetra - PSD.,' 
Barros Carvalho - PTB •. ./ 
Vlctorlno Freire - PSV 
l!o'U!lenio Barros - PSO, 
Mem de Sá - PL. 
Fausto Cabral - PTB 
FU1nto Muller - PSD 
SUulc Ramos - P'f'B. · 
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\.4. 
,!5. 
6. 
1. 
1"-
3. 
4. 
5. 
s. 

SUPLENTES 
t.fBtcn Cnmoo.r; - OU~ 
Joaquirn part>O.te - UtJ1\ 
Ru.v Patme1rn. -·OU!\!. 
Co!mbr3 ·Bt~eno - UDN .._ 
JOAC " Artuda - UDN. 
D~l Caro - üDN. 
SHvestre Pericle~ - l?SD. 
Ruv Carneiro - PSD. 
Jflfh3..s :\lla.:aoho'!o - i?SD-. 
Menezes Pimer.te.l - PSO. 
Pcctro Ludovíco - PSD. . ............... ;; .. ~ ........... . 

! .. VtvU.:dc Llnla - PTB. 
2. arUndo' Rodr'.g'Je.:o - I?TB 
3. Pau;o fender -· f:lTS. 

-14-. Lir.w l'eixcira - P'l"B: _ 
l.. ruotsto de O!lrvalhc - PL. 

· Secret~ri'o: Renato de P.Jmeida 
Che:-mont - Oficial Legts!Mh'il. 

Reunlõe~: Qu!ntas·feiras. tu; te hO· 

DIARIOI 00 CONGRESSO· NACIONAl: (S'eção 11) 1\gõsto de 191'?1' 

1. Fausto Cabrel - CPTB) ~ -1 _.. Pcãre CaZazam- -- Coim1mt Bueno I mo ainda se faz. lamentável deplorá ... ' 
2. Barros carvaH1o - (P'l'B>. :- Jciio Vinasbâas - Alô Grânw.tlies vel, infeli.z.mente em nt ~so Pais: mait 
sr:~.rr!fJ:rio: José .Soa:e~ de a'ini-- 1- Gas1mr Velloso N.elsonB.'o~r",',,",alau'-~ de 150 por cent-o dos lucros sao re ... 

"" ! ~ SC.!llo Ramos - IrtnP..Il metidos p:1ra o exterior. Queremos · 
•· :-- .... v, Uf!:<::tl Leglslr:..ti't'o; \-~~n- - Guido Mondi.n. que os comerciantes lucrem, m:1s que-

Rt:umões; 'l:er~as-f-e.;.ras. ú..t: 16- no~ I \53) remos, também, o reinve.J.im ... nto dês .. 
. ns. O SR. PRESIDENTE: ses )ucros nest-e Pais. Queremos a li• 

A .. 1ista de presen;;a acu.sâ 0 com- n:_itação da; in_;po!tações, e, a expan ... 
t ;:;al't;;imento de 53 srs sena.do~·a;. sao- das ~ .. por~açoes. ,Que.~mos que 

-Com!~~ 8 a-O· d~ Sat·~,te- itl!'tb!·l~a !Hf..;rendo nú.-nero legal e;e;tá ab-e.::ta 't os capltnh:.,.tas mternacwmus, q.·. e--
1 _ - i"' :... ~ "'"'""'";;

0 
- ' 1 mandam a nossa tena tra::;enQo para. "-" . . f à '. ' d 

I 
-. ..-a1 ser hda a ata - c _ Sl!a ce~n.t.a, seus squema? ~ o-

11TULA'R.ES; • . roermo. e P.té sua maqumarJa ffipe-
. 1 o Sr. 2° Sup_le;?t<J._. sermndo de 1 C<alizado, se mtegrem na no::::s,,_ eco-

Re.gir,~do I--"'erna,,.1dl:!s, P?~sldent.e 

1HJUNl. 

AlO 'Gu1mlrêe.:;.. Vfce.?i·esiden-t.e 
!PSD). 

-l :!~ secretitrio, -proccc;e,. à leit:ua nomia como lubitantes 'do nosso Eaís,. 
~ ® ata da ses.<u!:o anterior, que, com os ollws voltãdos para êle sem 

~osta em àiscussao. · é sem de- a preocnpaçfi:o de ·ôrique::~rcat- sua:s 
.bate aprOvada. praças de orig::m, i··to é, o comércio 

• · internacional à nossa custa. Hú pon .. 
'.} SR. f-RESIDENTE, ·cos dias, dê[te ::-cm:..do delH~lV;iouRse 
!-\:'lo -!Já. sôbre a m~.53, expediente que os prêço_:; dos medicaincntr;s e:-

. tas. 
- I 

-Comissão de Lenis!ação Social f 

.Fern::mdes Távora (U0-N)'. 
!?edro Ludovtco 4PS'O.t. 
Saqle P...amo;,; tPTB) . p:---..rn. !e!'t.ura, - tavam pe_~q. ilFa. da morte: Pela hora. 

'Iem a pa!ãvra o ·nobre Senadcr da mm·te sim, porque sem m'edicã-

~TULJIRE3 

, .. ~uY Cameiro. Vtce-l?r~d!llte 
.l..TP.S1J1. 

-.."-- t.L>"nr. Teixeira Pres1dente ~f"'('Bl 
LIDC' de Matos <UDN-). 
-~eoâflcic (~reJa~ (tiDN). 
:Mourfio Vleira ·<UDN). 
!':Me"ne1eSr Ptmentef (J?b"'!)). 
jl-lt~ueJ ooutc- fP'l'B) . _ 
• Frn~ct!>~O Gnllnttl 1 PSD) ... 
· l'"a!.Ilc F-ender tf"l""B1. 

SUPL~'fEs ,_ •,_ 

\,1. DiX·8"uit Ro.s3.do IO'DN}, 
· [ ~- Paare- -D:.!I<t7.ap~ -tUUN). 

·t, 9. Herihaldo Vletrn tUUN', 
!1. 1:"'3Ulo f''âU~n-c!es '<.P6Dl, 

! &. [.n'J.n.c d8 SHvetrã tP-80' •. 
', 9. Sehrt:ot.!ao A.rc.Oct tPSD). 
t!l.. l:h\rro; Ca>Valhc fi?Tf'l. 
-2. l.of:l.rn:.nl fiontr·~ !P'l'Bl. -
8. A<!mdc. P,.mlrl>t\:eF •Pl:'BJ •· 

~ Sr.nr ettlriO~ .Jncr. !';()ari".:;S O<; ")il''~Üt. 
l"i1!~·~- -:t1r!n.l Lt:>>rlslat.i-:_a. 

'R.eur.lüts: 
'ora.<:. 

Q•Dntas- tet:-as, •• 

Cornissflo da -Rcdacão 
l1'l'ULARE<~ 

Franc!.:.eo OaJlottt Presidente 
{(PSl.JJ 
~ SêrP;r l-.Ià.r-to. Vice·!?resident-t!. 
.CUONl, 
\ Ven,.,nck !gr!'la." IUl)N), 

ArY V'!armn~ 'PSD; . · 
Lou' ('."l_• Fcr-t.··~- íP'fB) ·. 

1. Po.drt> C\1:azan~ 1L!U~l: 
2. OH.niei i:S.fle!H~l' ftJl)N.l. 

~DPLENTES 

t. DixHult R.oSa.do tUDNl. 
2. Lepet- ~e Go:;t.e lUUN) • 
l. E.'ug;~mlo · Barr~s <PSDl. 
2. Jarba-s ~tarar1hfic 'PSO), 
t. Miii'Je.l Ccuto (PTJ31. 

P:-.w1? Fel'!de:r., orador inscrito. mento.s a saúàe períclit.a e _sohl'evém 
a mort .. , E -por que estão pela- h: ·p~ 

·· da morte? Porque- os laboratórios· es­Ç ~R. P :\ULO FENDEU: 

(l'\á_o foi retzsto pelo orado>:} - s,. trangei?os (!Ue aqui nos 'H r'' ·n1 seuS 
?n::-d'dente, nve oportumdade: de 0,1,.-- produtc. além de nos ·col.rar ·'roysJ-· 
te:n, desta. tribuna do povo, manifés:- .t~es" pe1a sil~1p~e_s reprgdução das ·suas 
ta.:r ·a minJ?.a opinHi.o de político tl:a!Ja~·~forrn-:J;e~:. _q:Ulll11C~s, 1_?;:; cobram_ pelo 

Secretãrlo.: 1\farin de- Lurôe~ ()lJ .. JhL<:41. !'ôbre -a realida'cte do pro~esso H1a~el':al ·de fabncaçno, _pela- a~aqni-
demD~rát·!to brasileiro.· nana que trazem P<l;l'a est-e"" PRls. 1re1ra Rodng"Ues Oflcial Leg1slaU~o. - - - -

Não l1á como d. e.~" o"'. he.ce·· .o·p ~ te I ~ _?.._.,Si;_. · ?re~iQ~nte .. ir. ôní~ -da nossa 
Reunl~s: Qulnt.a-!eira. h Hi bo- -:-". . ._ -~_ . .~ ... • ,..,---~. es,. po.ltl!'::t- ·econonuca-fmunce.:.ra! f:ss:es 

r.~.. • P:; .. : J1~ cauu;lhou ~lu; to, Ja c"'"nuu_h_ou I hldüstri::JS ainda. tecebem crêdito ::> ~ 
~ f ~;::.an.e, pa.a che'='at a essa T~lwa- \"oreci?o ~do ~,:m-co·-do Brasil. - ._. 

A Do:mocracia Brasileira -~i.dml.te. Que aesejamos nós, trr.balhi:sta:? 
Cemissão d~ Segurançà 

Nacwnar 
:re~o:he, ace-itP'-.. ampara e c a. !na.' A;S.sC:~ho::eamo-nos, :Porventur8., rias· 
no 1'-.eU f::=io, o Pa:tido T:-abalfi:.St:f t;_aoncas, t.?marmo~ cc~tas das cas~.'f 
B;-n..s2le-iro. · - _ --~a.«?_ comé:!·cw, cstat1zar qu_alquer me1o 

f_ TITULARES Q~le don_trin::t espo.sa'o l?artido Tra~ d~ p~vdnção ou de troc?- .. ~stra:ngular; 

I 
brtlhistn.' Br:1sileiro? ·Aquel:.: que de· ~-e.tpd;s. a._;; fcn~1as, a lDI~wtlva t1ar--

Za:::h:~ngc: de A~s.u.r-:t:;-çã,Q, Ffez~den- -fbilrí:rmos como .a do Socialismo àe-, t.-lCular. Nao. nos. trabalhistas, sabe­
te· fUDN>. • _ _ ._ ~ t ~noc~·ático. Na. Ingl:l.terra- de 1889·; di-: mo~ o q].t~ ~ueremos, . ~abemos por 

1 J.:;,rbas .· i\_,_3.ranllaJ, Vll';f~Pre.sióP.:r:.te ~-:·f a .Berna~d. s.11ow - que, ~qtfeia- a!·.· o~c~ t.e:illos. · _ vmdo e po~· onde vamoo, 
1·- -\cPS,l?, . . .- . :. _ - tur~ surgia. na crista . do mo\·huento .e ~a~e~n:c~ ~:11:a. ond: n·. · ... · , _ 

,Sê[\! li... -_M~~-:no (.~D~)-- .. · · fa.bumo. Llzendo a crítwa dos primei-~ V..-:,J.t!l~os a:.tmn.· ~~.sa va;___b~J_P.aÇaCJ 
Je-1fer~•m c~ Ag<t-~r (PS:::J) f ros ansl'ics 'h·ubaihist.o.s que CO"!.:;'!- que nao ~ condenada. que nao c sus-

. F:~:-.nr.i.sco Gan.-m,i _ tPSD~, }·ini!':l.m fi!osofia poli ti e a nô ~mtmdo- .'_ ! p~itll--, r~1a~ ~ue e muito hem o!ha~~· 
Miguel coa :J. (PTô). . ~ .. ''N~nguem. na hora atual, tr--m- :-úJti.i:ri-, pa;·a :-t:::t.o d1zer mal olhacl01 cto sm-
:\rl~llrlo ft.odrizu~s ~PTB>·. da de do~l:n:iticn; para O.efinir o So- r·úír.:-~.ll-smo bra.--ilefro, dentro dos qun_. ... 

- ci:".1islno". _ - - - · i d:-03 do P:~rtido, Trnbalhista B~·:tsilc:· . 
.S.'t:;'PLE1'l"'FES · -~· o caso, mutatls mutundis.~de di· I ~o-. ' ~- -

Y.er:nos. nesta conjuntura: "Ningat~m. 1 .- Tep:1e:-:;_e- umn subvers~? do yeg_lme 
fora do:: qnadi'OS do Partido Tl'aba~ j ~e:mO-c!.'at:_co. POr nmn Ol'O~m smd_Ica­

. ! !bi.c:>ta Brasilei:o, t.el·á aútoridade de. l~zta ntóp;ca. }'·lns os _qu~ na o m~dlt-<'~ih 
i c1efin!r o Tr:1balhbmo Nacional. \f a ·1-emem: nao_ racrocmam, nao es. 

. . - { Q~lando,. rzce-nte:mmte-,. de t'!At:,enl .tudarn, mio r,;e::ificn.m c pbr fsto nãs, 
Secretaria: Sü-~!e~a P.~be~ro dos 5a!..- pe:v Velho .\,!undn _ vts.H-ei vârias ~em que a vida sindical está inteira .. 

tos. · . c.!"g~nizaçô·e.!'-sind:ca-is. senti cm 2 a.lhu- mer.-r.-::· ti~vor-cia_dil, nest-e. país, da vidt. 

1, . t<'el'D:lndes ·TàVNa f\.iDN) 
2, D:sHuit ·Ro~ad.J (1JDN) 

Jorg.; 1\.li<>.j:r:.ar~ <FSP~. 
N"::i.san ::.iR-eu!3n CP'I'!3). 

2. 
2. 

R'euniôes: Qn_:n~s:::~f~lr~. ~ !5 hc- ;-cs. cama aqui. o tnib:1lhisnlo é l.tma pblHic.a c;tE~-,Ilreccniza, ~e~ende-e .ex~r-
ras. f:.1ú~oüa poliüca de p_1';rsonallda.de-- -h~~· c~'..a ? Pz..rt-~do Tr~-bal1_l~H1 -Bras:le:1: J. 

tó:·icà, que não pod,..--ser incnmnreen- 'ImiOs 't~tao lemnradcs .de _ que o 
L _ ------'--lõ.íê:J, - qae niri pode ser lTesÚtlua- Pre;:;.i.r!t'l:~e GetúJio Vargas: fi~Ul'(\ 

.1\-TÀ DA 140ª' .S..ESS-liQ" -~,!;~- t!o.._ ~~ _·se~s. concelto~: t;.ruPD}JC!?c..;:JÇl~~ bte_~~r- dà -~msn, IIi.~tóri~~· _que ctes~e~ 
t. : --;1-_._.....,- .~-:- ~ _ ~':i.' a<:st,..._ll'OJ. pela snnp1es on.~r.-.n~,ç:hc 

1 
__ q'!Je M~ _s.p1yl,a, qüc se -ç11Ul em mo_1~J 

lATh!A -Qs 4 · F f(?~j<>J @.It~~AI n~ :::!<..~(C!ct!::.1ein d-e q_nem qu::!rn f~zê~ culcs --::.<:: ,Tuz cada.· ez Ql};"' _pas?a _!11 

. 1. MCfJf7.f.~ Ptcner.t-el , I'SllJ , 
2. R''-~ Cnrr:P1!'c ! PSD t • 
L Panlr- l:l'endt'T IPrl Bi , 
SE:cre•AI'lu: Ve1 H 'df; Jl-..lv~re:i~-J M•-1 

EM 2" OE /\G ·::;-o nr •g·""i. ~" - ·· i tom::, qu"~to- mars se _'orstcncm ,. 
o O n vd rl ~ ':"); t r: :;.;n:a f.iios.Jfia po:iÜka- cgm -...t!m 1 t~';l<"'" --;·~àJ. fi.:.~c~. dfl; n0s~a · rr.e11?-{)ria di-

!";'~E.::;:"!cy po::Ie ser cont;J:Ull!tJd) .. ' Q'1e ~ zm q_ue cs smu~cr {lS na o r:rdtc.m pnt• 
p:~:_.,-?mú,. n~s.{_· Sen:ío que o Estado i ticipnr _ ~ poli~i~a. Há mé~mo t:m .. 
poU.:;~o trr;cnlmro !ile1a- realmente~ um le;nslaçao espectf1ca que t Jsto p~Ol• 
E.E.!-o::do snc:~-1 humaÚizado e <1t:•:to: b2. Mns sem cfub;:ngo rl.essa realidr .... 

(Extraordinária} 

' PR-ESID:f:-NCIA DO SR. CU'"NE.A tra - QtlcUt' Le-ci.s1at!ro. I ... t~LLÕ I;t::df;J'i'O, pon.f:nturr~. fliau1nál·--nos de. clt\'o coníe;;sar ql.l.e ·. 1'ecente .. 
.R...;u::.íf)es: 

1'&-E. 
. de f:dt:t de ·e·spiritun.lismn -àolli! j-1ã 1,io? mente. em 'l'irttlde de ccmv<1nçõc.s rea­

M l.o lwia~ e 30 -min~itüs acha.ln-z~ Ig'r:ora.rf~o po;· :a.c_asó ~cr~~ às grandes -}~~.~as, {) }~mi.ido ._T'!a~~!h;,;,~_a Era .. 
---. lnre-~entes 00 srs. se-'J..JdOrPS: . massns. ~.-rn:huTh.tsts. .. s des;; .... Pais tme se~-;·.,en.o _adr:;-u,~n a exkto::nt..la rte canseM. 

... ünliSSàO de Relaçoes "Mcurao _vzc:ra - cunh t~ Uefm - n,1fc:io.:; y_;, noSRS _pregM~. civtl'!::i se- ra part!àá.rü1 F Foi um p;'l.s;.:f;·do aC:'-
" · · l' ·- - - · . à!~f..rr;_·f..c:; or'aças púhlicas p:ll'c> (\'3 co- ;ho.s .$m:.1ca·~ d'2n'ro d:: .a -e.strut-a-

Extenorcs vwaldo Lmm - Pc_ulo. ~er.!i-e-F- - 1 ·:lfm-- .1nur:>:r~.s '11P&~f1-: . ou f' -l·ô~l:\S .-·u snta~o, um passo à frente· que a 
_ ,Zaf:1tanas de l'1ssumpçco - LooWJ à-a cê:.:-a:ts C:; dom1nrro.~ se enc~mtrum ncs.s:-. agrem~ação' den para politizar 

'JTJ'VL.'\RE8 ISllV~l!a - v;ctori;:o ~reire - Bt ... s0'1 o. k!.o 8.-~f'.nctm.do da. s 1 6:-ej:r~. ca- os Sin,djr.atos.? Nii~! P:::.ra est-n.r ao se1 
P , ... , ba<:lwo Arche.r - Euqen~o Ba"'rc-g - t.6ii'0f.o;-? ~-1::.-.G;tH.'m o íg:nor~, calor. Como PrêSJdent.e de· nmn Se· 

. ~~1ai~~!I~~~!·. ~ r;;·ae~ts f~~ 8)- Lcónir:Ia.<; lt(eHo - MatJJtas 01Jl1i'l.fiW O t~·ab3Jl..,i::'nfl brasileiro porv~:1tu- qão, do PTB. neste país, poBso dize~ 
<UD~~t, . ce- reSHltõ.ut\E! -,......:;; .Joaqwm. P(zrentf! - F'austo Cu'brr:._~Z- r~ B~c:;.a ;-Jgum pr.inclpio mó.txlsb I qilf'. no meu Estado, o cons"'lho S!n~ 

Daniel Krteger _ <UDNl. ~-- Fernandes_ T.ávara -:- M'enez@ P~- fu:;:C.:J.m~::;f::::l<;> Ni\c.! l01iYC ~á n,lg .. m âi::nl não participa das reuniõ:es--1--:~ 
. Rc:·lbaWa \Jlt::lra _. f(fUN 1 . mentcl - Se·rglo Marm.11o - Reç;1.- nrv1r,•n;~,.~-l,-;lfo cficif'll re;;nonsãvcl. liUc.as. Fa?, i;:;~o sim. (!entro d1.1. sedf! 

Benedicto vawwares __ IPI!ID>-

1

,_na.l8o Fernande.ç - ATf!C11t-lm. de Fi- Ga ::~:r-.e~ão pa::-tidã:-ia do Partido tra: do Partü;IQ ... as suas t"'uniõe.s t,é.cnica~. 
Paute Fe~nanl!e~ _ fPSDt. (i.1feiredo - Jaão Arrw1-a - Saivfar.o !J:.rn:stt. B:-a.~leiro rt·o· Pais d~ oue nós c apre:::;e:'lta relatórios, exposições do3 
.r.o1mvaL Fontes _ !PTBI _ Leite - Novaes Filho - Ja:rb~.'i Ma~ ~on~os :o::.t.r{trios n czue os nÚ~lns de seus ans<!>i(ls para vlndieaçõ"'-~ !lr:ccs.sá· 
.AJo::-tc de Can'alnr-o _ IPLi. 1a11hão - Afrânio La;:es - snvestre'j p-rcducito. dl" ci:·culaçãn e dP. cons'-.t~ :.-is. par~~ fo.rmulaçõe_s que serão en.;_ 
Gt~Spa.f vel!n:o<J _ (PS!J) . Péricles - touriual Fo11te11 ...:. Jorge mo. isto·-~ . de nrnducõ.o t- d~ troca:. caminhadas pelo Partido à sua repre 

Maynard - 1-Ieri'[;aldo Vieira - Ov~- fiqEe~ n:t:-i m5rS df' n·H"ticum;·!'s. per- sentacão rmrlari1entar, a fim de Qtu . 
SUPLE:-ri"ES 

MUrGn C..-ª.-ffijJO~ - <UI1~'t, 
1. Venàn(!to fgrE'Ja;: - tUlJ~'. 
•• F'reJtas cnv-·l.J('ant1 - fUlJNt. 
~. Mene-zes PlmCt1Wl - CPSIJl , 
t. Mem de sã - .rpu. 
I. Jeffe:oson cte Ag-,_llnr - {P::JD) 
1. Ary V!anna - {PSD) .~ 

dio Tei:reira - Li11ta Tetl:1!ira - tcr.cam a propLiP.dade nrivada? Não: se cons:.tbstanciem em leis . 
AToysio- de Carvalho - Del Cato - E a.f e:;t-it Sr. Presidente, o fu!lda~ Cem{) o sr. Presiden:e já me ad.-
AMJ Vianna - JÇ/f•Jrr,on- de Aguiar mento pri-r.cip?.! do mal"x~s~no verte dr- q11c o meu tempo, na tribu 
- Paulo Ferr.a.ndrM - Arlindo Ro- l;ft-n. cm:1 í1 t.r~bn+hi.smu de Cle- na, e~tú ultimJ.do, e a. t~sc de que .rn 

-1arigues ·- ltfignel Couto- Caiado de ment _AflcP.. rl"r::,~ti~>--n'lfl é a part!ct- ocupo, merec-e- maior 9,.ebate, mai 
- ;Castro - Gilberto }1-lcrmho _ AJ!on- pacáo di:'e~a do trat~lhador ~to lncro aprofundadl;!S considern.çães, faço nn 

f3o Arinos - Benedito t··a!adaren d.ns empre:sas. Defendemos o prmc1~ i 11ato no m€U p-ensamento para sub­
~rVogueira da. Gam-a - !/li-lton.ca>JZ7JOS pio stgundo o .:;uai :1. rc:.1-cssa de lu- meter-mr no. ri~or regiment.'.\1, pedin 

--Moura A-r:ârt<Ce- L~no c1e Jllird~íln w·t!> ur,ra c e:c:~~rlo: não se frtçn,, C'J· do & V. En. qne, para continuar h 
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a5sunto, me :inscreva para a .sessão se·l Art. 4° Os !nsbtmos de -"uosen- 1 cl:arias ãe A.ssumpcão - Lobão dalesp-ft·ito pa.triõaco fõrçns armadas cer• 
guinte. 1,:'1-inito b~m). •.,r1'l:l'"'- e Pc!1.''Ó?<>, ..-s C~uxa.<::: ~c~nó- Sdt'C!1U - Vwlonno Fre!re - SeDa>\ ~en ga .. antra posse V!ce-:?.re.sidentt 

, m:e •• s Fe=12l.J. .~ e ;ltmr.;s tnlcd<F!C.S: ti.ão .tlrehet - EuqGnw BaJ ros ,- LeJ- Dr. JoJ.o Goulart con;-;oante têo:nw· 
O SR. ~!t!~S}.DJ;;~TE: ~a:aa:q.uca::o ficam rmto:,7·J l.:ts a sut~- 1wàas 1l!cllo - M-athir.s Olympzo -~Carta Magn~.- .Manu('[ Flt_.'/CIIcdc 

Art 5~ !\ scc,eda.ie St•a aõnHOlS-! FC11Wl~de~ Tcivora- Mene::es Ptmen~' , 
Passa--o: e à l c1eve1· açóes da sQcied:IC~' i Joaquim Par€;lfc - Fausto Cabral - Ferra: - Pre.s1dente. 

ORDEM DO Dl'\ tru.da por u-ma D...te:o:-]a ~omriO..,tJ de 1 tel - Scrg1o J!far~nho - Regwaldo Senador :\1om a. Andlaaa 
&gunda di,~.t.,;:;i:'to tio P!·njcto quat!'O membros: tll::;;;l•l::.-n:e, !JhctOl: 1 F'crna~lde, - Atgenuro ~e Fiaueiredo DD. Premdente âo Sen(lcb 'FL'rlí'JO.l 

de Lei do Sc!la{lo no 3. d~ ! 961 I 'i'6cnico. D>etor l\d:11'~1.strat;,.o -c~- Joao ~rruda - Salnano Let~e . .1, · 
de autur1~c do Sr. S':::u.dor No~ [come:cla!, D.~·::tc,r ].'ç_.:;.-,nrno e 111?-~F Not'ÇLC~ ftlfw- Jarbws 1'tiara_uhao- Bla;;;t.a- DF 
-gueir~ da. G::>mil, auç aut.cr::za a' um D1:-e~or Secndario rlelt'J p"10:'> ) AJramo Lc:ge.<; - Sllvestre Pencles - D~ Santos _ SP - 27 .H 61. 
rriação da co.n.p.1.11hl.~ cte P.r.cs lumont:,t;:-,s p:c.!erencJ'l.,s _ . Lourwa1 Font:=-:"' - Jo:pe ~MO??na_r_d - Camam. Mmücipal Sal]-t~n; reumda. 
Mmas Gt:'' t'. _ A CO~l!NA .... ~ e ~ 1° O.:, o~ret.o!·!f:. :::c::.w r.:lettos pela 1 Henbaldo V zen a - Ovtdlo Tel.1:eu a -~ extrao::dilwnamente dec:dHI unan!­
dá oU h a~ ··.)--:\ ... dt'~~f:ls ~ ;nr;:"'" AssemblCm Ge··a1 ~ta Socled.t.I.•. ~t·lo 1 L1ma Tcu::e!ra - Aloy~JzO de Carvalho memente mterpretando vontade püvo 
aprovàdo -~ c~1·' :~ d "C~'s"'i)... ~Z,.\~ Pl::tzo de qu::dro :LNS, pcclendo o 1

1
- Drl Cmo - Ary Vianna ~- .Jef- ordeiro trabalhador desta c!dn.de ma-

em<>nd"~ 'na~ "'"'~-'ho -'. ' 1 ' ! ·:nund3to ~er ::-enovad.J. f er~an. de Agwar - Pr..ttlo Fenzandes ruiestar sua inteira c~L:mça 'e.ssa~ 
a<l'ê-sto .... J. .. 1951~~':,,1{1 ct3_:,a ?_ .. d: I § 2'' o re-o:eserit.:hue d~ Umã.o rm ~- ArlmdC! Rodrigues - Mzguel Cou- ilustre Cãmara Alta dehnso:·a intran­
fi;b no 'l~fl de 1 · .. ;Y· ,' 0 0~e':~t, Assemblé1a GerRl rserá de liVl'e c::.ro~ tC!_ -:- Cwado de Caslr? - Gtl1Jerto sigente plinc1pio direito e ,Jus:iç:l 11.1 
d R"'ct~~~;· ~~Q,; ua C d~s~~o !h.a do Pres.dente

1 
d::t Repub!lC:,, ~~'~arml10- Affonso Arn_ws- Bene- cel'teza caso Presidência Repu·b·lica ha. 

,e ~11 "?"'-0 • ofel.c~uJo a r e ·lÇhfll ~o\rt. oo A so,..,iedJ.·le gozará. de dllo yaladares _- Noguezra da Gama de ser enctmtradn- solução ;-;em vlo-
tlo ve c.do. iscncão de L.'llum1cs alfandegários,~- M_lllon Campos - Moura Andrade Ientar preceitos legais prcsen::~ndo rL'-

0 SR. PRE8!DE~l~: .taxaS e delllais· tr~but:m a que e:.;tive- - Lwo de Maf!a.- Pa~r~ CMa::ans ~Une c franquias constHucn(JH:::J.!~ -
{rem sujeites os 1.~t~r.ims e equioa-!- Pe~to f.~tdoVI_co- COI.'J!I'ura. Bue!w 1 cm·d_iai.s saudações Ferno.nd.r, O lira -r-

Em discus.·'-.5.o. 1 ment.os que impor -Jr, de.sde que desw - Joao , ~.ttla~oo,as - Al~ G~unar~es 
1
. Presidente. 

afã~. h~-'-'r:,~~~ que~ }~cfl U.'!O da. I tinados às suas nst.u.:u;5es, :\ C(ln~ ~- Gaspw Ve .... lo::;o - Ncl~f!n .ulacn •. an E.xmo Sr. Aura 
p av.a, cn-:.LO. a-~'-'"·''"''"· -sen·acão e "c·x.'1lo~aç~o das me~mas. - Sc~ulo na.1 .. os ~ Brus!lw .CelesttllOI l\ioura AnlL'a(1e 

Em vota1:,·ao. f f·ca~·do aind" ·if<>h~·· 0 ,,.01~t· 0 pra~ -· Irmeu BoJmlun1stn - G1ndo Mon- :MD. Presidente do senado 
Os Srs c:e·1"·.--lD""~ t"' a"":Jva · ' 1 

·.. • '"• ·'~r "'' ··· · cJ 1 din - \;;;J} 
• "·. ·' ''·' .~-; Qt"' • .~- m 0 . zo de 20 (Vinte), :mos de t.oclos o~ .· "~ ·l · · · 

:projet?. ;;C'~:'um 'ZC!l:c:·t.·.;r-,:c r:t•n!a- ~impo<::to::; fede::als.' ' O SR.. PitES_IDENTE: ' Bias!ha -DF. 
dos. \PO.J..a 1 Art 7' O::: fU.n~io.l":P·ios uúblico.s ··- p--- ·~. · I De S. caelano do Sul - SP -

Ap.royactc: 'da. U~ião, sen,idor~s .::le c~Ütida.de:; nu~ A I:sta de pl·esença acu~'t o com~ 26.8.61. 
V~1 ~ Ca:~~r:.t r~0'5 D-PJH(:düs. 

1
. tárqulcas e oficiaL$ das Fôrças Arma.. parcelmenf:.? d? 54 Srs .. v~nadores. Sindicato 

E o ·"·-;,UJHtt. .,dns. n.c_derfi.o ser "·"OS~OS à_ disnn..i•~ão ~ra5~es~a!l0o numeto legal, declmo aberta trabalhadol'es constnu.~iic 
t-' .!."' .P'A> • .., '" ., imobiliária' São Caetano do SUl pede 

Proleto de__1ti_d.Q ~e nado nQ 3 J da SCCLed.n-de para;o e:w:c.cio de :[un- . esta Casn. t-ome posição firme de-!esa 
d~ 1 n6~1~~•'------ .. ~ 1 ç:J.o. nomeados ou ~leitos, ~cndo con.. Vai ser lida a Ata, const.ituicâo Nacional libet·dade~ ()e .. 
~.- f sidcr:?.do como d4 efetiVJ ~erviço o o Sr. 2o SeCl·'étário procede à- mocráticâs. - Saudações Diretoria 

Autm·i:-tt o. cria.~ao dn. Com.pa- Le::npo em que. a::!.sim pzrmane.cerem, leilura da Ata da .sessão anterior, Pedro Dailicl souec.J Pre.;,iclente. 

~~bMdr~fgoR ,,~:lJ.j zl~l~~~:~j pr;.: I~~~. ~~g:t.oos o d~:A~~~n:nf~l.l'~~:tl::~~= d~~~~t~~~~iov~~a.discussflo, é .sem Sensdor Auro Monra Andr~de: 
vidéncias. ' neraçao do seu caTgo permanente. ! ~'I.D. Pre::üdente Senado P.:odcral 

Art. S>) A socieQ.ulle publicará, anu- O Sr.' 10 Secretário, lê o .se .. I Bn~.sília 1 DF. 
O Congrcs.:o Nnci<'lrt:tl decreta: a1mente, além do$ d x:nmentc.s a qut guinte 
Art. 1° Fica o Banc·o N:~cional do est:i obrigada pmt !ei. relatório cir· De Apuca.runa. - PR - :n .S.ül. 

Desenvolvimento Eeoüê.m:cu o.utnr.i- cum;tancindo de Sms atividades. E:h"PEDIE},TTE Cmprimo.'3 dever comun~ear Voss-:'!n~ 
:za~o a organ:z.ar, denl!·o Uo prazo de: Art. 9° _A. soqíedJ)~ .'fica. ã.uta:.i- Vicc-P!·csidente do Senado cia reina ordem e tranqüilidade nesta. 
!!ClS mesE-S, nma sc~·'.·~:l.:d~ uor acõe.~ • zada a contra1r $nt:~r·~-:;t!nv ... s. no e-x-1 , . C:'\mam Apucarnnn, Pn.r::tná, lev::uno.:i 
destinada a rt-alizar 0 :lp~·.;V,:it.::~_nien~ ~te rio r ou no Paí..:;~ p.:va a re:J.lizaçiio . BtasU:a. - DF· conh_et:in1ent~ Vossêllc1a, _populaçãt' 
to do ferro ~usa. o:·r,.rJt:?.iê.) na .!'e-~ do s.-u pt·o;r:·ama. 1 451 de Planalto Bnlstha DF nu ••• ·J or~e11 a l11:11h(:)ID coesa ~m Íll:'DO auto-
gião oeste do r::sl.:dn dr -·,l[i;1:JS Gc·ais Art. 10. E"::>t.a ~i rntrnr.í. f'm •.:igor 17S0 .. 802 ·47 25 do.adc-s lu~a:.<:., Outl1)SSlm, dr-lcgou-no'i 
e ctrcunvizinhJ.::: 1 ns:l data dê'! 'iUU. p ~lkll~'i.J, revogadns <)- • _ ~ o povo poder~~ _fazer senllr Vo_:;~?-~Cli.L 

. . . las disr)c.:;icües em.t:J'ltl'úri), ... d,S Com,_dc 2n 8.61 P· Cmnp:.o oj~g,ua.rda pacuotlcamcnte, solu': .. O oes-
§ 1° Pa!·t:~~nan-~. '!1 -;:l.;L;..-:adP e:n t 

0 8·R- PnE,...!DJ.NTE· âev~· _comuru~ar V~.ssenc1a VIrtude tino no.r:.sa pátna, dentro o~·d:m jmí-. 
nome da Uma o Fed·'··~,l. o Baneo · ~ ... t; ~!f~ · l'flliUlCLa Presidente Jun!o Quadros c I dica e constitucicn.a.l re.speitando '-1~-
N~cional do Dc..:;;"':·q!vn11_cnt. 1 Econô- E.~g·ot.a~a -~ m~tfr!a ~ ~~ ~~·dem. ·'- motivo auoênci~ Vic,.e~Presid~t~te João li .sim, Sobera. nia popul~r .. Saudações -
nuco, com n ma:cr:<'t :h_~ :::r6~~. d2la :-f,w ha o.ado:('or m,-.,cuto . ., para es~a Goulart. a-S$Uml hOJe exerciCIO cal'go Jorge Andrigueto, Jmz de Direito. -
podendo fa~f':- ~:111't!~ I) Rs:.:!~o de ~l'f!-- oportu.nidad~. · . . 1 P!'e.si~en~e- República vg o'oediêncla Dr. l!Iariano Pereira, ?refe:to Murâ~ 
nas Ge!'ais, n. Cc•:11 p:_:;r;hi.l V'l:f' ro A !1m de poSs!b1htar ao Se~aao ConsLit-mçao vg qualiclade presidente cipal. - Dr. Oswaldo Sanios Lima. 
Rio Doce. n Comi1an'Ha Siderúr05-ir.:~.! conhecf't de mat~ria qne se re!~;;:one Câmara Deputados pt. Afetuc.sas sau~! Promotot· Pí.ibllco. - Sem e Salomão, 
Nacional, qml.tsauer r-ut·1 •·:n.1Hl."' cu cn .. com o <1'.t.::-al conjltntura nacion.l!, sas- dações pt Rcmieri Mr."<..zilli Pre;.;ictcnte Delegado de Polícia. - 'l'twtUJ Cou-
tidade.:; de dii:t>ito t)ú_'l·in d:;!\'id::tmPn- pendo a .se.:::::-ão po); 1 hora. Câmara Qeputados excl'cício P!·esi- tinho, P1·e.s.idente da Câmal'a · Vcrl:l .. 
1e aut.órizada.:;. e. átn 1,1. P""''na~ fü.i. A sessão é s':nspensa às 11 e rca- dência República. dores. 
cn.~ e juríd!rc.:=: dt' olir~·~io p:·iv.tdo. berta às :2 h'01·as. Exm'? sr. Presidente Auro ::Yiou:·a Se!l.ldõr A~uo );loura ~ 6 

§ 2o A Sociedade. nuc r.e d~nomi- O SR. PRESIDENTE: Andrade -~· :J..a ~ 
na;rá Comnanhin de Aç!r; l\Ti::-.?.s Ge~ Est' rcabefiâ. .. à.C:eo::são DD. Vfce-P:·esidente do S:,>n::clo 
Vhs- ACO:\HNA9. _ 1o1'á ::ua ~edr~ a . ' ... "' - · Senado Federal - Brusília DF 
:fôro e dêmidl'o no :\lnni"i'lirl · d; Nada mais havendo que t~·at:'l.J', von 35 de Tcrezina PI 811- 51 _ 27 -' Btabilia - DF. 

• o o::. ~:...t:.a n ~.-~ ... 1n:h Hu,,. .· 1 _ c:: _ - -e,.,.u· + - .... o ~o.8.61 - e . Gallr.cl- S. DJ\>ln'poll .,..: ~· d -lo·, .. : ... _. Ge· .:. fncerr:-~r os trabrtlhos. D~tgno para 27 o 23 I Em 0' d s . n 
~ 3° O prazo de ·lqr:J\i::.0 clrt s0e;?- a ptox.ma ... t>~sao ,a " "' m .. e • '16!61 - Tenho honra com:micar Legis~ativo Gabriclenc.e e";~t atento 

d<<cte será fie ci!l~Ü·~T a <50l ancs, 

1 

Of\DEM nq _ _g~~ ''l\:bs:sência esta o'1lenda _-'\ssemb~~:a e:n âe!2~a das instituições v!gentes 
JJ.~dendo n r>:;semhléiJ er::r~:I !?l'o-::rJ- SessãO em. 28 4e AgOsto de 1961 )vem rr.alizando se~.s:Ces extrao::-dtnârias no2o'io Pais e espera patriot!;;JV!o C(ln-
ga~lo on,. antr~ dr> c;1a r~rmcac--. rm se;;un(la-feiral ffm aco:npa..'lhar ac:>!1tecimentos rc- gressist3..s pt Ats. s:ds. Unnziro ea s·zra 
QUalquer t.emr.C'. r-r~oi .. ~r · ubr<J a tl1~~ I sultantes rcn'('mria Presidente Jânio Meneghello - P!T;;id:mte. 
solução sacra L no;; ~' ::Y·r~ tia ·~:.s- SESSÃO <l:>RDINARIA Quadres pt Comunico aind::t ambiente 
1acão vigente E'LE!ÇAO DE CO~IISSAO ESPECIAL neste Estad::> a.bsolnta tranoüilidadc pt O_ Sn. PR~_B~;"l_f2~~E: 

§ 4:) b. s.C'cicu::11e :;;1 n<Jd'.:'"·l 3daul- . _ , I _ t;' • Ats . .sd.;. Dep. -~Iilton de Aguiar Pre.. Em ~3 do corrente, c.o c:.;;r c.p;·ovna~ 
rir ferro gu~ -:.:-cj_;l-.:;i•1CJ rn1 u.::~!1:1.S E!le1~.ao 0~ Com ssa~ . .t;SpecJa1, de 5 sidente v; exerc!cio vg Assembléia Le- a redacão final do s~cbstituLvo do Se· 
pertencent~ z . .,,.s 'l-Cin,;sta-: p"-- memb~os, cr.ada em vntude do Requ~~ gf.s!ethra Pi:;~.•.li. nado no Projeto de Lei dn Càm::tra 
soa.::; ~ff::d-ca~ 0,, ,-,'"'i5.1: 15 J ..... , _.::. rimento n'} 349, à~ lSõl, apro\'ado na n'' 6, de 1960, que dl:mõe .,é-....;"' r. CfliX'l. 

~ ~ ....... -'--· · ~o d"' <>7 d c,..,..,.rnte s. e p~o Exmo Sr. Presi-dente do Senado - " " ... Art. 2° O Ci'.:> .. !.ll <i:t scchi~1,::) ::eéá sessu. "~:- o t;-· _ •.P ro s, • ~ Brasil~a DF. de As.si.<::tt;ncia aos advogact:>::- C',,::t 
de setecento;. n:.i1:tõE<:: r!e cr"Jz~;ros nuncrar soure o S~ustüut.tvo ~a Ctt-;n~- Presidência des~gnou o Sr. Cen::u.lrH 
~Cr$ 7üQ.n~o (l{j'; ."'!1, rhv:tl' ~d em .:;r!.s- ra dos DeJl~t:_'ldC:s :ao ProJeto ,..e L';1 ao 1.515 de Aracaju SE 1.'768 - 2-6 Venâncio Igrejas p:ua acc'ltT::J.;<:Jr n~ 
eentas mil (IJN'I "!'", ::;,çi'l:~ (1Hi·T!.~rias ~ena_do n- ~lj }'erlfl5ª, que rl'gula o 14.10 casa in!ciado!·a o r<"'qnend0 ~ .. ,,.it'.l~ 
e cem mil (lC:J.ún-:;. :-çQt;;- preferen- ... ,erviç? cl<2 ~.,amod~f'J5.:lD 0 uso e a ex~ 53~26.8.6! - A<::sembléi3. Legislatl\a tivo. -: 
eJaL<::, tôdas do t':::tl~r rte 'llil cmze!roo l P,12rar;~~~ dos Can:.-l,l-S para O me.smc. de- Sergipe ora em sessão permanente Tendo-se a!a.s~::..do dos t:a01.lhos do 
(Cr$ l.O~O.Cfn, c~-:la v.nu. s.r..__,n.'l~O~. · _ face acomeclmentos nacionais culmí~ senado o St. s~nador Vcn:ln.:-'" I··:·e-

~ to Será semr>:-e r~nh·~J]:}. e~ E5ta encrrrada ~ se_s.sa?. !!aram renúncia Pr~iden~e R2pú.blica

1 

ja.3. a Pre.;;idl'll~'la des~p.na <. E r. ~e-
caso de aumento df' (':;<.;')itaJ, 0 àirei:O _ (L.~t:an:a-se a ~essuo a$ 12 horas e vg manif~sta, vo.~sê!lc}a su!\ cont:s.nça n~~or Lima l"~:;~;- 1ra, rr>t:Jt,o; 03 n.a-
d3. União. de ~Hh<:;et'r"'r cinQÜPnta (' o ?nltWto.,l~ preserv.:!.eao ll~st:tm~f,es demr:crat:ca.s, tel':a na C~'mLsao c:!e Leg-:_, . .-.·:~u ~o-
Ut-:n por centn <51~) das n•JV:'IS açCes P 1 tvolr.ey Leal de Jlt'?o Pr<!.sldenre._.l1 c:al. (Pcusn}. 
ordinári"'. ·ATA DA 141 a,s-ss·o DA 3a .. ,. . _ Te1~ a va!a'Jl·a o nob;·e ~c.wiJr 
. ~ 2° A quo;rt dP c1·1 1t 11 da. On;_i'io. _ ~- : _I;. ___ A _ a! dr~~·0 · St · D. · Aura :\.fon.a An ' Aloys10 ele C!ln.t!hc. 

fixada no arll'~ I' ':ra '"'''Cnta. Sf~ll.O IEP:í~!,AJ IV.i\1)~ ~ I . , I O SIL ALOVSIO J;E c l~li"ALi1;): 
apenas em. acof'::: crr'Ln·1:'!' -;: ;=tP!o 1 ~G!SLATlL~A E\1.~ 2B DE DD. P!·e-.s:rl::nff' ào Senaao Federal• -.--. --······ ,-------~--
Bane? !'fRclcnsl rlo 0:".:-·P\Tlv::n:~tf'n,-."'"'TO-rl-E' :;s-

6
-
1
-. - - ~- BrHsJl.a- D.". ~ :,-.. ~r~.a~ /

1
u! re~·úto r.c 1o crct:•nl- f:·:-. 

EconotlllCO. ~~0!! __ M t_t . ..)o<.. D . 0 P". ,_~ 7 B ••,. , l.E':s.d .. n.P, C.."tava il1SCfl!'l h_.: 31•.;;!.1:; 
Art 3° A 'n'" '. ~ .. - d" 1 ~ t i f sn_ .. I·~ - I' ! àit><; p·~l"l • _. • h 

&> > .,1 '/.J:-... ! 1 ' ~ 0,., ... ~ :;~·~": PRES!DBNCIA.tDOS SRS. cu:-rH\ . ·~ ~· ; _, ~ , . "~ .. ,~· ~ .. r..:.:a s:;~s::tn;;;.ll,·. ·3, "~:-.:. 
~-faia m~d ... :1.e ,1 €:'!1.J .. -t. r,<Q .. '0 "''-"'JO E ~OV-\-t;S I<'TLHQ A C.t'l.J. •, ·pa. ci(' S.n P:~,.lo ! .... J,, .. 'l L ~.-a r.. 0, ....... :·:-
da sub;:;crição, d--. m·;o menos ~o·;, ~-.l!·~J • - • ~ • ~ape:a r:1:·::1 V, ·' ':x' Db'a hJ:·,, di- t;~,rJ. c:J.h d~ta n~!.:tlí:::>:t t ·.,_-:·::--;-:-:a, 
(vinte por cenfol.1a rapit"L -pn1o o As 14 horas e 3o minutos a2h::rm-.s:efGcil.c. d:;:> .. ·-.. ::: QUB ;:vc _a p~tr:_n.u:l.Ct:1., . . 
restante par-o e:n 'I:tr:•r•:".s rta fr-,r•n:tlprc:;cn!es os Srs. •Senadores: tbl·as~lE'.i\l .. ~f'~1·,d:J p~·ese;vai':J.O le,h:ll.-. G··s~'- C:'1 J !01 tm:a ·;:" 11'.' _; c;J .. 1.S 
que fôr estab~Iedda ne'S f:Statutvs so·· Mourão Vieira L- Cu111w T.!ello -rdac!~, o:·ci~m. cE.s~iplina d<.ntro espíl'l-1' L:.:J co:~_:'io C:16 u~:'1n-::c:. D :·-:'.ll'~ ('~u .. 
c!afs. Vivaldo I.ima- faulo Fend-eT- Z.«- 1to consütuiç~o República, Confiamos. quenta ar.os, ap.-o:{:t.:ad:::.:ncn:t-. e;2 toj 

•• 



"llf-

' 1850 . Têrça-fei~a 29 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONA[:. (seç'(o il),, . 

cele?rada !!Om, uma. missa ?- que con-) Marqt.lé!' !le Abrante.s, .e o Barão de ·J to da no.s~a Carta Magna, JJOTque ."êlc lizõu legitima 1evoluçáo, coi~~J~: 
cD:Tl:.lm na o so amtgos pol!ticos como , Cotegipt.. ela, tambem. um reformador socinl. serviços obsoletos na plenitude da sllii 
.amíg-os pztrUcnl:l!·cs do ernincntc ho- : Tn.l'eJiz ncnte a Re\'Uhl~·üo de 1930,1 Por conseguinte, Sr. Senador A1oysw organizf'ção moderna,' qual seja· ~ 
me:n público. E_;:;a mi.~·sn. como é na- ',iog~mdo-o p~ru o o;:;trftcismo e para o de Cnrvnll1o, aeeite êste test~munh::> Hcspital ele Alirnados de Salvador~· 
tLEfll p€!n p::ôp:.·:.as contigêncins da po-: e:ülio._ nfto permitiu flt~·c a;, g-cracões pálido. porém bem expressivo. de um Associo-me às pal:wras de V .. Exa:} 
lH~ca. teve altos e baixos: muii'o con-J de cntfto pé!ra cá pucic.s.<;em sober ·em seu colega mais moço que aprendetJ a iiObretudo porque guardo profunda a.d-~ 
c . ,da as \e?C,:, nwnos concottcdSL de I tôda a sua. ll:iOlCS::l vetcladc 0 ' que , :::_ml?r· et:t Octáv~o _Manga~e.irn. o Era- minwão pelo grande homem que foii 
outta', \Pzo.s E.:-.p!;ca-~e Obvio l\I.ln- OeLw1o l\íangabena fez no Mnuste1,0 • stl mrehg·ente, Juctdo. cqmhbrado, ho- nesta terra sentinela avrmçada. da de·'• 
g.>oeM\ l'':l. ~\In vtcla PUlJhca. conheceu elas Relações ExteJ,on•s f:l~ deu aqne- 1 nesto c culto. l}cccba, no seu discu1- mocr::<cia empolg:1d::> pela b2leza e in:\'!/ 
mL'::l10l'tu.s nc frtst1g10, mmto bJ'Cves; !a Pa.sta nmrt atlvidadc de trw v1va. e so. as minhns palnvr8s é como decl:l- punántla. do regime republicano. · ... ) 
t-~li:1s. e conheceu tambêm 0 ostrncis-! tãc_> diligente. refcrmanlio e mudando. rei a princípio_ n. solidnried~de do_~· 0 s·::t ALOY,.,Ió DE CARVAJ....HO; 
mo. a r~drcr.sidadc ,a prisão, o exílio. r ate as alfaias rio Pnlácio do Itamarati, j T: B. aos _c!?glOS qne ~cce ~a merr:o"'l.~\ _ A / ·l. _ 

0b. , _ . 1 ,.-
.'3tn têmpera df' lub.dor havia de 1 que se pode dil:er. sem exag·l3ro, qu,:; a de.c.::::e brasileiro que nao tao n?tav_el5! t "g ~: ?,ço t::~m em. C~.tnovtc ... ament~ 

',e- ~.~.·c~·cl~r:. ~obretudo, dep?is ela Re~o~ :ua.._geswo fnz.b._Jembrar~os o~ tempos r ~, . .n:·,sinnbos serndos prestados a Pa- ! ~lei;'t~c.~t,~1l~?n2t~fe 1~~n~tt'~r nÁJ.~e d;1~=~ 
_ll._ .. o ele 1930 .. Quanclo ~~\ slla mOLte, ,lollosos do Btllflü do R.o B1anco. 

1 
.l:l. v ! ma:·ães. orande autoridade na si utal: 

l;·m comentnn!'la Oll blogmfo acen- Et·a. nesse ll1011H:nto. eunst:·uto:-. 0 SR. A~O:,SIO DE CARVALHO r tria j))·.n.sÍleÍr'l S E:-:::1 od~ qiz r: 
t~:ou, con~ .muita pr~pyíedRde. que n. ~ra um hüme1:1. que poderi:t inclu.'ii\'0, ~- Sl ·. Prf'.sHlen\e,. 0 t~r:.temunho. qu:- com s~u tcsLe'mullho' · · ess~al, ~te e~ 
f c do 0~1~10 de Otavio. 1\-Jangabeira, .se ;1, nos~a pohttca tivesse 1.mt1s lôgic:t í ~ l~omndo Senadm Pat.lo Fende! .de Hospital de Alietl'ados p''Julianoq Mo~· 
co'no pohtlco comprccnd'a duas fa-"'s e httscasse ~emnrc os lll'l!S c~oaze-- I ela la modesto tem um alto valm, e . I ,. , B h. d t ..._, · · · ' · : · · ::.~. j · · d M" · ·- · : · • ' · · · -~• ' v \ cEzer a v Exa pm· que E' in l e r a sod·eu na a m uran e a all"" 
b~m cil.stmtu;, - a nn~enor à Revolu- s:::nr 0 . 1_msteno pn.r.1 a Pl'Csir!ência 1 

1 
°~ .. . : ·. .d. .· d S- minist:·ac:üo Octávio Mangabeira, con{:.> 

çuo de :w e a post.enor à Rcvolucüo Ida Hepubllca, numa tn.rcfa de conr.i- etcssante. ílte, a. com.ct enct?- e ... plet t•··. ·f . ~ - f . . , d. 
Ce :w. . linçtw q_ue üt1tou I.wquele tnomenl-0. l ~~n .. in voe~ r _o .t~ome do parttdo Tra- :10<; am~f:1saâ.~~t~~~;s cse1~~i:o~Ul~~la ê~ 

Até €tltüo êle havia ~üdo quase que t ~?Ht;:e Htlto~ prudenew ~ p:·evidên- ~-.Jlnstn. Btn.:'itl_e~lf? .. ~o mot-n_~n.~o exat~ nero. . " g ·'~ 
!'Ómcntc um con_st.nttor. Dep:lis clis.~o.l~w •10~ polf_b~a!; que entao_ domina- ~-~n ~ye en me ~fc,11 ? ad()~t~\JOB~:,_ O Senhor Joaqui1n PÚenLe- Eui 
~nconfonn:lC!O. COUl tmHt_ COeréncia que \8.!~1 as POSI90CS .. f!UCl' llo Exccuti\'o, s•\~t:~líl..t C0{10 lmeyl~1 •01 1 i~ val~;: meu nome ·pessoal e no da ban~~ 
e um dos dos episôoios mais brilhan-\qUl:_i~ _no LcgJSlatJw~. .::."c .es ~n~m! 10 e 11 u ~o · -~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHo' 
te::-, mais cdificantes c mais dignos da Iv1.1S, a sua vocaçao de conslrutor - ~mque tepH!scn 'J. o testemun~a ?es - Pois não ; 
RPpúblicn.. fcz-.'le o demolidor contra I estou -~e demorando ma!s !lC:-;tl.' pon- :as re~~ç~l~s t~~l~~~io q~;t ~-i~la il~~l~D:' . o Sr. Joâquim Parente - Em' n~ 
a ile_galidndc. o clefcnsor int.répido ctult.~ pmque .. ~:.na as gerr._çucs-lttuais. em b~o;iHr::t de ois cie u)30. um~t me meu nome pessoal e no,àa ban'w: 
leg:nhtlndc c da ordem constitucional. ! 1.~P1t 1°· Octta\JO Mr:ng:l!JCH':1 passrtrl;l 0 a 0 ,.t~tu~id;d~ de -~1 c'ctibr mensar e cada. da União Dclnocrática Nacíon!\1 
No U'ltil"'O. t"mpo da " 1 ·u 1 I .c.:unp es1nen e como um den1ohdor P · · · assoc·o · h ct v -a1· s · .. s ·~ s ~ta Vl a u.- 1 . ~ _ - _ - repcn"''\1' sõbl'e a· ·posicio real de: oc- _ - r -me as omcnagens e .~:> ..... 
v in. cfctiYtllnent-e. em· S(:G crwaeão um i a .s_ua r~caçao de co_nsüutol' voltaria t' vio ::0<1\-lan,.,.abeira na'· hi,stô~'Ül. repu- à figma do saudoso Dl'. Octávio "uan~. 
grande . de.:;cn9nn~o: um pesslmismo j ~lils~,í~i~n~1 ar ~t!-;t~cs de realizações b~icana br;sileira. · ' gabeira, _b~·a_s~leiro que pr~stou .gran~ 
que mm!os ate. dt?;tam. arnarg·o. Tal- I 11_ Ji

1
c , t~~"~o gol et~1 ~. do seu ~stado, 0 oútro. aspect-o valioso do seu de- ~es serVIços. a noss:t. Patrta .e. mel~~ 

vez se ele cstn•.es.sc VlVO ent-re nós,! de oi:· a 1. _""m. ~In .;.m~. d~ ~_941.~ log-o poimento e aquêle em que 0 noh!'e :-ilV~- ao PB.l't1d? _a q11e _sou :tlhado, ~ 
ocup::tn.c!o. esta tribuna que o y~t.o CIUa- -~Pais.::. d._l lCCOn:>~Itucwn,tllZ::tç,to do Senador Paulo ·Fender refere que o Umao Democrat.Jca N:tc!Qnal. J 
~c unanJnte -dos fol~lls pat.nCIOs- lhe I·:t. it ., .•,. . I Parlidu Trílbalh'tsta Brr-.:::ilcira ten~ I O 8~-. ALOYSIO DE CARVAL:It<l 
outorgou, nas cleicões dr outubro de 1 reaiiz~ 1'1 0 GO\e.no dcp~t.s ele haver em Ocrãvio- Mano·abeim u!ll intr:ln~I· - Obug·ado a V. Exa. pela justa. re~1 

1953, é p'ossiye1 ·qtie vi~se coufirmttdo r con.o;Ú·t~\~..,.;u~~a tfl_t~:fa. ~~nt.ncnt~J~er:t.e g·cnt"e c' lmperié~·ito adversál'iO.. fe1·êncía qu_e I~z a U~l dos í'lmdad~~ 
o .seu .pesshms.n1o, e nos n.prt>sen1a.:-:se !te d!~ 1946 . _a_As.'icmblcw Cot1stitmn- Foi esse Partido. sr. Presiclei~te, n .-res e a_C! pruneu·o. Prestciente da Uniã~ 
os exemplos VlVOS de set~ deseneanlo., Muito do· ·. . . único que. na Bt~hia não apo1-ou ~~ Jnemoc~atrca._ Na.cwn:Il, a qnem coube' 

De_sencai~_tos e. decepç-ões, aliâs. são bacto- Ú;mo: ~~~s~q~u est.ai;10~. -!.1~ s:- candidut-nra do si. Octávio M_:xng·a- a. re~p.onsalnlidade il.nen.sa de dirigi~ 
man~festn.çocs comnn~ nas g:ernçúes queles memoráveis c~J.n~>rl.lll~•Io~;; _na- beira no Govêrno do E:o;;t:.>.do. Fo1 b~ls-~ n.~. p,~ilamento _à maw~·. ba~lCada .opo_-! 
:tlUaJs, menos nrt geraçao daqueles que 'demos -dar pa··a . ~;j:{. 1~. todo~ ~t~ t:ar urna ontta fi;ma.llustte <lc baw.- !'>lC_wms~a que_ o.'> cos~ltmcs Pohtic~; 
tôm fi. experifmcla de todós o.s nossos I munl~o ria' c~r~·ec:o d~ 0 1

1 ~·1i de:~- no cuja . vida pública cnhninn.ran<t e~e:rora:s brasrlerrns :,a,. 1> pa·mitir:Lll} 
~nos e · desacertos politicos, des(ic a sab€ci.oria' com q11 e-' êle ~ 11 ~ e: ? Pr~sidê 11ciR dp Senado. depois c.~ a I' c~:nnp?recesse a uma ·Assembléia· le1 
Ü1St!turaçtio da República, por fórça. UnHo Democrátic::t Nacion~l c uzm ~\ Const.it.tüção de 1934 - o Sl'. Medcl- g_tslativ~.· _ .. _ . . 1 
désse presidcncíalismo_ qlle n5o che·~a jetivo_ de .1tin"i"n{os ifmi ' 1 

11.0 âb- ros Neto- fêz dess~ figur<~' exponen· A ,p~~Içao clel~ _nua-pode Jantais se~ 
H ser um .si.st.ema a re!ilh::u· _ porq~tc I ' "' ' · · - 0 n:u:s e- cial do politic:\- blü~n~ ti scn cundl- esque~t. n na ~ustórin- do. ~União Det 
o Brasil _..deseja. realmente. a. prúl-ica , P!'e~~n. qu~onto possível, n rccon:;titu- da to. . r mocmt1ca N~cwn~I. que nele. teve u~ 
democl'át-ic!l..; n1Cnos na geração dos fcton:Jl}Z!!-ÇD.o cio País. . vcncenws. os Pnrtidos cohg::ldos. a! trnb:.t-lbaclor_J~~attgav~l. e;n 1fder tcf.r: 
que t_ ém essa rxperiCnciu. do que na 1 O. Sr. Paulo Fender - Permite v. eleit:iio e üemos o Poder uo ·Sr. 0 1..:·1 leJpntc e sobiio, um c. ond_utor adut~ 
gcracão do.c; q11e cmneçam agora nos ·rEx.'.. c-!"nn aparte? 1 tá\'iü )..langaheü·o.. maveL.. , -· .L 
~inásiO.<; e-e.:;col~s e que serfw os ho- O·~~- ~ALOYSIO DE CARVALHO. _o Sr. Me~eiro.s Neto venceu rt· clet-

1 
.. C S1. _.Toaqnnn, Parente- Perfe~-

n1ens de -Rlllrtnha. . - !'ois nao. (;ao na Capttal. 1 tamente. , -. _ \ 
'Pretcnclin. Sr. Presidente, f:u~er des- O Sr. Patdo. Fender - Trago. em Qmt.ndo todos pensá~'nmos que !10 O SR. ALOYSIO. DE CARV A.Llrá 

ta tribun:t um !'elato minuclo.<;o e lon- n~me do ~m·tJdo Trabalhista Brasi- cor:H;ão do Sr. OctáVIO :iVIfll16abetr;\ -, 'ír_'oltn'ndo ao Govêmo da Ballitd 
g-o üa vitln. de Octávio Mangabeira len·o. ao_ bnlhante e judicioso diSCUt'· te~·in ficado aJg·um resquício ele r~s- quena :~inda assinalar, em prova. d; 
'Trinta. anos de convivência Com i!Ic·. so que V: ,ExR. profere. em ~nernô~io, .sentimento por mais loygíqll~ que ~o~- L.rtnelra Yerd,a~eiramcntc ~emo'?l'!'-ti1; 
tttran\'> de refre,-.-as polít-icas dGm,o.: c de OctavJO , Mnngni.Jemt hTestnto I ~e. para. cotn o PartidO T1alJaHusta ca como Octavw Mang·abcu·a dmgfu 
r:rueis. nu minh~- t.erl'a, deram-me ~~ap_Inuso, a. maJs sentida ~:olida,riedadl.'!. Brasilein-t por have1~ quel.Jrado_a una~ o 1Estado, a circunstância ... muito intef: 
conhecer 1un .espírit~ público admirá-lE:::t~Jtt?·~ a vol~,tadc par~ trazee ~.ste· n~mi.~ade .. dos s;lf~·a.gios .com que 1~ res?_ante d~.-~e_haver .traV~do,. <hrran~, 
vel. mntt comp!'ecnsno exatíssima. <los ~019 _as P~lav.tas d~ ~· E~o.., parque B;.thr~ quena ele\ ai a ~UPtema ~ulm. te s~u .G;ne.tno. o plei~o _1edentl para1 
devere,; do homem a quem se entre"·a i uetuho .Vt:Igas .. Que fm -o .smlbolo dos nanclt\ e seu g-rande frlho, 9 S!. OC· a Ptestdencm dn. Repubhca, sem qm 
n tarefa. ;obreLttclo de governar e ad~ 1 nos_~os 1_nrn~ acnsotnqos ide~tis,_ que foi távio Mangab~ira. revetçn~. no Gover~ nenhum ele!tm· do f?t: .. Getúlio vat~ 
ministrar o tlu:nmn.J ~a nossa. t.raJetorw., roi no, tlllHL tolelanci:l_, polihca que_ cl~e- gas. em nn,Itos Jlnli'holPlOS do Estad~ 

Dlt:se êie uma vez paraninfando na. tn~1bem, a. frg·ura se1~1pre combatida gou atÇ ~ surpreena_:r o: seus propnys pudesse_ _qu~ixar-se de_ qt!:1lquer r~ 
Bahh os eno-enhei:r~s da Escola. oricle pm Octav10 Mangabetra. Mas a nós act\·e~·sanos. Pnra ele como que nuo mata VI?lencta ou p1·essao sobre a ma'# 
f'zer~ Ul;l cu~·<·o de Ô.otas ex:cepcion" .5 dem~cr.atas ~o Pu r_ !'ido Tri\bal)list~Í existiam pa:·tido ou elementos atl~ nifestaçHo do seu pensamento. '(I 

1 • ~ ., • " 1' Bra<.:tlep'·o na o faltará po · ·t v c·· · Q d · · · -e onde, com vinte' anos ou pouco nwL<::, > -~ · · _ .. · · . 1 ceiO, tl 1sos. . . uan o a htstonu, .am~nha enc:t 
· era profe~Ór cat.edrú.tico. di.":sc 'Clú \patnot1 ~ 1 ~10 .neccss.at.'? pma ne~rc mo- ~Foi. aos humildes e· cog·ttou _dta a _dh~ rar. do ponto de vista político, ~ 

qae t-rouxera pilra a viela pública a mento, ~Jzet a ~·. Exa.- ~ue nos o ~·c:- de melhorar a .sun sorte. Fez r~\'l~,i,o atoa_çã.o de Octávio lVIangabeira 1!.' 
nllna ele professor e ainda rnais a al- ~olh~mos. no noss_o C~t.eç~t~ ~e pat:·m- total do apnr~lhnmento ~le ns~1~ten~ governo. da . Bahü1. farã justiça :; 
mn de eng·enheiro. a,. co:no m;1. .dos lHUlOtC;'> ~-epub1Ica- c.ia médiCo-soewl da B.ah~a. V1sttavo\ e:ose. emlllcnte brasileiro, afirmando ~ 

Et·a. int{'res.'iaute vet·ificar, na polf~ n~~, deste Pais; ~0111? ~ssa -~tgura ex- ~cm:1nulmente os. hospttms . onde.~ ~c cc:ntn·_mando qae tôdas rts pJ'édicfl.! 
tlcn. brasileira, como sé confundia c~;··l gue, V; ~:::"a. ~cttata.c_om pala_- 1a para moner. !-:iCgunclo .a.llnpres~!lolteJt.as por êle desde v. !dade de 18 
Oct-ávio Mang·abeira, nas apreciacões ~l~s t_~o ~pl~pu,. .. clas. E.~~OI~ que V. popu\;.H', t?mn.ndo-o~ hab!taY~ls. on~e anos, el~l contícios_r;opulares, em f.a.~ 
Públic~t.~. iulo-ando qne éle fô.<=:se ·t·:m ~\ad .s~ Ie!et~ .a. Constltm.nte ,de 46, :o;e lJOdia Ir ?u~car a .ema. mclushe vor do. .ll.b:::~·d~~e publica, encont.raralll . . . . r h JJ .. e!;l a eu leplesentante dR.s 110\~S ge~ pllnt as molestms mats graves. I suas 111::\'S eflCierües e mais verdacten-1 

Jt~l'l~la. um
1
. lOmem que, ouvcs,se e- ra.ÇI6es. não tendo tido, por conseguiu- o Sr 41ô: Gzíimar{ies - O nob!·t: ras aplÍ~acões no àovémo' da Bah!!Ü 

btdo nos tvros os ensmamen os da te rtQuela oport n· 1 d ·· 1 1 ' · · · · · ' -·. · '1 't' d R · d T d 0 · ~ ' u IC a e assma ac:1 orador pernute um r~partc! Sr Presidente .o momento efeu,::. 
pra r.c:t_ o cglnlC. ~ pra lca a e- p:.:r V. Exa .. ~egt~mlo :-~.•qtpl n~O'PH- · r vam~nte de ap1:eens6es e preocupai 
moc1acw. Const::t me.o.:mo que quando deram os nuus Jovens· presenciar' a o SR. ALOYSIO DE· CAR\ALHO .. ~ ~ - 0 .1 d " 
11 e f . dado o Minbtério das Reiaçõ"'s I t - ct d . . p . n~ o ..,o(':_, na pcrnu ·e (Jtre me e more n~ 1 - ~! 1 • '. c .. · · . . ' . ~ ft uaçao ~ .gron e_ b~·aslleito nos fa- - OIS a : . _ . Tribuna examinando ninct \ !TâÜS mi:..' 
Ex~-.euotes, o P_leStd_ente \\_'·l.::<>hmgt.on tos da -~nt1go Republlca. e mesmo no o St. Alo Guzmawes- S_o~rdarizo- nucio-sani.ente a vida de Octávio Mau~ 
Lmz desconhecn\ e:;sa conchçao e es- seu eXIlw, quando combateu a Dita- me com V. Exa. pelas magl)lftcas pa- gabeira · ''t 
tnva certo de que ent-regava a Pasta .dura, qu~ro· dizer a V. Exa. que pre- lavras que .profere em l1omen~gem t1. • i 
dos Estrangeiros a mn bach.uel. a um fsenciei. edificado, ao duelo político Octávio Mangabeira: Nêle não se po- Quando os . povos se encontr_ant 
Jm!sta que _contí~uasse a tradiçà? dos fi_lo?órico e social tr'avado entre oc~ deria isolar 0 homem pUblico,_ capa'l, numa. enc!:uztl.h~da. do seu de.stm~ 
qr.·e 'POI' ah havmm pas.sado, .cnandu tavw Mangabeira e Nereu Ramos em eficiente administrador de alto mere- quando se .Slllplc_end~m sem _lumv~ 
para o Hamarati nma sit.nação de in- tantas e tantas sessões da AssemhléiJ cimento 'do homem'" estadista. de tli~~- sem norte, se.~.n dlr-'!çao é s~rto que 
l'ejavel prestici·lo no concêrto das Na- Const-ituinte. As estações de rádio nidaclc pc~soal, de compostura cívica, ou;;;quem_r!1 03 exemplcs d:l.l{l!eles que~ 
ções. transmitiam para n Democracia que na compreen:são patriôticn dos altos V!gum wa, ·sofreram J. mesmo, f:mO--~ 

o baiano que, na República, acupa- renascia nesle Pais diãlogos em que problemas brasileiros .. Don-lhe meu Cao pa:-;saram pelo 'n'!'>lHO sofnmel!:'~ 
'Vrt naquele momento a P:.tsta .ctas Re- nós, das geeações moças, que não 0 testemunllO, como profissional da me- to, pa.dec~:_ram as m_es_.Jws ng-rU!'ai:i na. 
lações Exteriores estava habilitado, conhecíamos, nos defrontávamos snr- dicina. de que Octávio Mangabeira. na Seu comçao de patrJoLts. ~ 
peJa 5tta capacidade de trabalho, pelos prêSI)S, como Se recebessemos um im- na Bahia, p~·estou relevantes serviçOs A data natalícia tle Octávio ·Man;;.' 
rtons de seu ,raciocínio e pela clareza pacto. com aquela granlie figma tle n. população nesse .':ietor assistencial. ga.beirn. que onte:n, i.!.':tnscorre1l!Í 
esplêndida_ ele seu espírito. a realizar I brasileiro, que discutia democràticll- Lá estive quando êle era Governador. e era um dla de regozijo para seuJC1 
naquela Pasta uma gestão que podia mente todos os problemas dq naciu- e poss'o asseg11rar a V. Exa. de que I amigos da Bahia. políticos ou part~ 
fazer recordados os baianos que por nalidade e a quem se deve. inectlsà- na Bahia no setor médico de assistên. culares. n dàta natalícia de Octáy;i, 
ali haviam.pass~ào, no I~npério. Basta veh:tente. o equilíbrio e a_ ~nclusflo ~los lcia._a ~oentes I,t~el:1t3is, ern qne_soll es- M:-:ng·abei_ra coincide_c_am um .momep: ... ..: 
cilar o Vtsconae do Rro Branco, o l:JJ.:!.IS prog·ressJ:;tas dlSPQSlttvos no tex- JJecmhsta. ()ccaCIO Mnnl!r~hPlra r~a-, to nncu,:;hr..<;o da noh~,JCíl hr?-Slle!ra:;" 
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Nas -decisões G.Ue tenhamos QUe to- I 0___2!~~ l~.HE.SlD:E.'\.:9:!!: "Criados para a luta. (- difiC111 () se~·v;ço C:c Radiodifus~o. Q uso 
· ~ m u 11,os. e-n I tr:.msformá-lo.s, em illftl'umentos e ~ explora<;ão do.s camus pa:·a o 

mar, na pos1rao co. q_ e va · - A 1Ic-.,a. solidariza-::,.e com a.s pa~ de.coopcraçfu:t, habitnaG.os a cun- mesmo designados. 
irentar os ac{}<:tc~ime n~c:; que ~e de-~ \a nas do nobr~ senad:Jt A:01'S;o de sidet'ar 0 govêrno .slmple.:;mente 
.senrvlam ~eso.e_ lõer.ta-J.elr<t_. na_o _es- carvalho. p1·oferidns com mn veto de d d' o SR. PRES1Df::NTE: 

q • êlc n fo• <>nl como bra~-0 secular a classe . 1~ • queçnmos, Jamais, ue ao • "· ~ ..:auda.de à memória d" Oct~vio Man- d t - Vat·-·e proceder à chan1a_ua. _ 
J t d ··ct -, •ec " " ri~vnte. os .s.in ica os não estao - " P cs:men c emo11 or, que se. 1.s ~ ~ :.abeira uma das fi<>uras eminente.s -- Pro"eae-"e ao e.xcrutil:w ~ecrc .. 

t - - - 1e t di ·<os u'"' ç; • "' equipacto.c; para colaborar com o.s .... .., m_ e_n es. qtuça vn·u n_ o~. _s!!Ul.._ _ « 

1 

cta política brasileira, .uma. das m.ai-o~ t to scna· "- a)nlrados 51 r o te:; que lt f d d govêrno.s em lugar tle -comba é· , "' 
do ~~tr~:r ~as~~~ci~n~~~a~a~~~~ ~;~r;~~~u~o~r~~à~o.~~:a~~~d~~::~~~~ ~~~ los. ~~e!.e~~es O:ãin~~it~r,reJarõS.X~n~.~g~~: 
Porisso sofl:eu êle Rlgu!ls injustiça: nado. · : "Profundamente marcndos por n!ràa, sergio Marinho, Cunlta 
mentos e mcompreensoes, mas, f01j A Mesa ~ inteiramente solidária com em seculo de cte.sempré2o··, l•lello e JOffJC lr!aynarà. 
também, um con:'>trutor volta~o sern- as pala-nas que S. Exá., nesta angus~ 0 autor se rcí"ere ao séeulo pas-
pre para o deseJO de npeTfeiçoa:- a.s I i".i%a. hora da vida bn~.::.1lelra pronun... satlo, ao Século }{IX _ o_S]t..Jo._~&m.Jb'i~f-E: 
mstituições democráticas elo Bnsil, Cia. · · ' A apuração cons.igna 51 VOt'l\ pe-
do que deu malfnüico exemplo, no Go-~ De acórdo com enten_dimento hav!t!o "de.semprêgo maciço, êlcs n:a;ern los qna;.~ estão eieüos o·s s~~. bena. ... 
vêrno dl Bah1a.. . . . . entre os demais oratt.ores inscritos, lentamente aos impul~o.s do pleno do!·es ::Vlcnezes Pim~n.t-el, J~ruas {1Cl• 

Que ~ua memona tanto ma!s v:va . .suspendo o. sessão até ·às 16 horas. -emprêgo, t~nUo criado- \1m "9Ilh:u l·anl1f1o. Sérgio Marmno, Ct,nha ~:Iel-
como smt~ eu, BE'sta C~sa va.1:a a I (Su.~vc~1de-se a sessão ás 15 horas partiao po!itico operário'· lo e J0rg:e ~raynard. (Pausa)_. 
qual os bFtanos o conduziram, Ja no e reabre-se às 1G ltora'f> c 15 minutMJ aqui 0 autor se refere no Labor !\ p 1·esidênc.Ht deve comnmca;: ~as 
ocaso de sua vida; que sua memória · . ' PJ.rty _ s~:-s. Se:natiores que recebeu. de maos 
nos inspire e que tenhamos sempre O SR. PRESIDENTE: ,;e não tendo. conhecido senão C1o senllor Ministro da JushGa, :\!fen-
:em yü,ta -algumas palaV!·as que êle Está re:::.bertn. a ses~~o. es::;a. unid:tde 110 curso do seu de~ san·em dirigida. ao congl'E!SSo N.aclo- _.,-
proferiu no discurso a que lHe refc!'i, 'fMn a pr~lavra 0 núbre :::ienat10L' Sf'm:olvimento, os .siudictt'I..Os nàG miJ e a,s;;inuda pe1o senho: .Pre~tden-
como Paraninfo dos Engenlleirandos Pi:t.uio Fencter. têm sabido fazer fr'ente a nma j te da República em exerc1~to, Pepu-
Ga Sahia · cisão política no seio da .sua pró· . ta do Ra.:n!eri ~lfazzilli, a traves da. qnal 11 Como engenheiro era construw~-. O SR, P.'\!lJ&_l:~WJD pria clnsse. Ofa· ê.les se !lchmn 1

1 
r8 z comunicação de. transcen,d~ntal 

~as pru~ cm;'jtruir Pr€:cisava_ denvJ- ~Nao foi revisto pela orcHi.Or) -Sr. hoj~ numa ec~nomi': pl:tmfiC'J.da 1 importãr,é~a parr~ ~ VIda C'J~;t~;~clo-
J•_r ... PorJ.::::;o e _4ue. ~nunn.s vezes era Presid~::Úte, vínhamos Jazendo, na :::es-· de pleno cmpre;;o, Cl'tada pelo Go~ · na.l do Pats. ocvera .$Cf apre ..... a .... a em 
t.ldo como um o.e~olldor · sfw d!t manhã, uma serie de conside- vêrno trnbalhtstn, enfrentando no l reuni~o conjunta elo Congrc:,so Na-
.. Ma.'.i s:)br~ ~s _ctmms. dp que. dem~-~rações a rt•3peito do q·abalhi~mo hraw seu interi-or os comunistas e, no ( cional, que, ne.ste ínstant~, C.\:Ui'"OOO 
~1.a, con.st~ma~e _le~onst:,m~. pmqne ~t- sileiro c <.U.<s.semos, ciest:_a tribuna, oom~ e:..:terior, os conserradore.;::, os sin ... i para as \'"hlte horns~-il~.'WJe .. A • 

::t.la <;l.êlc_ .~o o~r11olm -;,~t~l? que n,LO plemt:nt::.nclo nosso pem;mnento já. dicaios ens~.iam, desesperadamen-

1 

E.:n con~eqüén~ia, e"Sta _}'reslo.t-ncra 
pre ... tam, ~qmlo .qU:e ..:st .. \a caduco. ! tantas Yêzes afn·mado nesla casa, Q.tlc mente, trSpirar o ar_ dêssc mm~do tram:f..::re . .s;ne dte, a. reunwo do _con-

Sr ·~ Premdente: ,.!; com pro~un~a. i o trabalhismo, o .no~o trabalhi.siDo, no \lo com as bu1nqums que souoc- gre.:;so qne es~.á marcada p:tra _as 21 
.-emoçao q~e. ~o cu~ ... o de ~0'- ::t~o;; <.~~I: com;ulta a. caract.erlJr~(:as gennina- ram adquirir pa_ra vivel' ;nt tor- ,1 horrrs e so m!nutos de h:;j~. a t::n de 
?fO. de esLt_l J:tnto n O_ctavi? _M:;m~a n.wute nacionais. rente_ ?a anar_qum n.n::uq,,m~ta cn.~ I'. p·.··"c--,·0,,- ,, l'eto do Senhor Pre-~ld(!n-ueua no d1a ae s~n antversano nata- _ . . ~ ~ ·~ ' 
Jicio, Não hOH\'e adversidade. na vida .N~o tmlm ~lessas a~c::1raçw_es .. ~:!·· pitalrs~a do sectllo XIX · te d::t RC'puhli.ca. 
dêsse hom~m. que privasse a um Ple.~_adent~, ne.n um outw_ ptopo~ho Pe.dio se t1:aclnzi, do üo."Qo.l~lo di ... ' 1

1 
0 SR. COJMflP,,\ Bt.:.E.~O~ 

:núcleo de seus amh·;os se cele'urnr çsta I ::;enao regJstrar pewnt~ a Hlstona qu~1 .. eto dE i>.Uka1·cw. com a.lgm:la.-, unper- ... · -. 
ttn.ta ~ os homens do Partldo Trab<~lbi.sta feições. 0 seu pen.'lamento. ~!as aJ _trJ-~ peço a p. al •. "vra, senhor Pre.m~ ente. 

, · .. . _ Bnldleim estilo v!ncnlado.s à Demo~ · 'd • d"'dl?J esse·1 IDI'N'TL' E com p10fdnda emo~ao que fnJo I cracia !Jl'O.sileira prn~a robu.stecê~la. tá, Sr. pres1 WLe, a VC!' .,., ra ~- O Srt. l'RF.S. ~. ·~: 
nes

1
te momento para dJz('r alg-um.~~ p~ra vh•ific:í-la, para. 'honrá~ la e não cía do sindica.li.smo. que .'>lt debat~ en~ .y;m-a·nàlâv!·a ·o nobre .eenndo:r 

pa.a\'Tas ct~ 1·espe1to e de saudade a )Jam aba.t.t:~la, parn de_grad:í~la ou pa- tre o comuu1Sl'no e o eonse~vr~dor.Ismv.j· c0111,bra· Eiteno. 
ó ,.. Pow•ue o Slndicalismo e lSi.O, tüo:;:)- · ~ , 

~<Ua mem p~. ! nt. trai-l:l. fic:.n~~nte, n:::~. trabnUüstas. lHtvemos I Q_SR~ __ co_~ItJ~r!-!1 !!UE".\10: 
O Sr. Padre Calu:ans Perm!:e I Entrava em con;:;idf:r:ô\ç.ões ~ôbre a de in.:or9oré.~lo no ~eio do.nosso Pnr- (l>'d.o .fGI ret:zsto peío or.ac.:ot) -;-.,se-

V. Exa. um apm-te? . j vida sinclícal quando: V. Ex!u., Sl'. tido: e po:·que, stm que .s~nta_?-10S de nlElr Pl'?<.:id~nte, ocup:J.l'Cl. esta ~rhlu~ 

0 SR. ALOYZIO DE CARVALHO; Presidente, 1~os. act';.ert;lu de t;tue !~osso perto ctiretamente, as aspn·rt~pes das i na ape:na.::; por a!;;i.uns m.nmtos, p.1ra 
_ com todo 0 pr:tzel·. tempo se ac1.a11a c..,gotado. I_n~euom- cln~es operárie.s _ at:-avcs oos r;P.ll' 1 congt·: 1tul<..r-u;e com o meu Pa.rtldo. 

. l pemos o fiO do no.,so raclOcmw. m~s órnfio.o..; repre:-.euts.th·os - n~o pode;.'P.· a União Demcr.t·::\ticn ~{aciOll:";~], que 
O Sr. Paa.-e Calayans - Gostan:a. ~· voHamos a ~Je para ~on~munr a di- m~'> fazer politica trabalh~.-::.!.3 C\'Oht~ .: tornou públ::·o, há ah:ms mi'.111~os. a • 

tomo Senartor de Sao Paulo, que es- ~~r do soctaltsmo dempcratlco que in· tlv.a. J re.sol~Jç5u túmr:da pelo .seu Diretório 
1:;-s mode~ta:-: P<1lr.V1~s que. p~·onun~·o rnrma n no;.;.sa Democ~·acla e que ado- , <:."! ., ··d t" "á me 1 Nacr::mal, qtJal ~eja R de co1l!!Utuir 
!tzessem pnrte do JJnlhuntlsstmo d:-a- ta. o trabJlhl?mo como Doutuna po· 1 V .• Ex~.. .....r. ,P;t:_si cn 1;· .. ,~no dê j :una. comlt-1>ão c!lmpos:a do Sr. Pre· 
~urso de v. Ex:t em mcmonn Jo Jltlca à qllUlmcorpouL nnturnlmente, ladvcr~B com o o.h1.n do . 1

1
1

" l'eq 'sict·ntr H'·•·be"t Levy do Lide1• do se­
•.rande bra~i!C'ira Üct:.\vio Mangnb-:1- 'em Lodos os seu.s po1tulados, o.:; an- rneu tempo para fa :.lr, ..,c zum 0 0 ~ '' t:. ,. · · • ;; ' · d 

I 0
• ' i\!"" n1e pernüt:l que, abanq ll:'ldO. ~:;onador Jo,...o Vi.llaS.bO!lS e O :ra. são Paulo ~e~npre o admn·ou e 1 seios da vrd3. s1•1dh al do openh'io ... unento. ' '""""' . ~. 1 L" d r·~a"" d"" Dep•u'"dos ·1 · 't k d d d 11an · um pouco as c::on ~lde!·açoe.s JG.<>r a v_ D••• • ": . '"'"~ va. .' 

.~•êle viu uma dus maiores !igmu.s :la 
1

1 nrasJ ~lro. Ian rY 1 m, o, gran e so- o uo 1 D . -1 p •• 0 1Jet··o paJ'a daq111 '" · '' d · · , d t · ··ias que estou fn.t~ndo para ::.>pU .. iH.!U ~·c.· ! -~ , 
República: e com isto, São Pa~t~o lcw~ogo, em um ns :p.otavrJs cap1tu~ _ ofu01;1nll!~r~·ct'evidmnente a opiuülo pú- lvor diant::o. :·J:)rd_Cnar os entend:men-
apenas fêz justiça. Poucos homm:-; I lo.'! do !JVro que ienl:jlo em mãos - m " 1 ~b t ba le S 

1lnlal·run tanto o Bnuül como êle e '· L'a"Jenir du travail!i.~~;e" - àontrina, l.Jlica, dt1 verdadeira ~s~ên\.ia do P~tr- ' .. os ::o·~·~, 0 . 1"'c:'·'1,0_ que aca ' ('l' 
nós 0 contemplamos n~ sua r.~onia, a certa aht:ra do que escrev~. sõbrc tido Trabalhista Bra.::alelfo, eu me sm- tf'fC.lÕO f'''. \! F.xa. · · • 
:mor~endo, pmleriamos dizer. po1· ,unvr I o papel à0s !>indica tos .numa. economia. ta perfeitamente dentro dos suces~o~ S"nhor Pl t.:.:d~?te, a meu. v~r a te--
ú esta terra. de pleno ('mprêgo. que constituem a hora de a:oreensocs s?lução d.l. umao Democrat1ca N(t. .. 

/ ue estamos vivendo. ComD represen- cwnaJ de\·e servir de exemplo aos o SR. ALOYSIO DE CARVALHO' Tra,duzindo . ctil:eta~urnte . conceitos ~ante do Partido Trabalh~a Brasile1... den1ais ;Pa_rtidos. porque ? que _esta .. 
_,.. Poucos homens amaram tanto o d~se grO~Jde smdJ~a~lsta umvers!ll, 1e- ro ne:~ta casa emito d~tni a minhn mos n:>Sl.~tmdo, nestes últ11nos d1as, é 
:Brasil como ê.i~ e J?Ollcos sentira_m t~c l'f'll'par~ ~~ste Plena.no, data ve~~~~ al .. vÓz para que ~povo, que €5hllá !ora que o núrueto de coordenadore~l tal­
profundamente a Hnportyncia ai! Sao r:ll •• s topH.:c.s. do SCLt pensamemo. _ e que de nós espera. sirnpJ.-;smente vez .seju snperior ao número d~ Se· 
Pnulo nos d€stinos políticos do Brasil. .. A estrntma do movimento sin.. que nos maPtenhamos etu rnossos !JOS"' nadares E' n~,pntados com assento 11as 

Setfa este un:a. tese, Sr. Presideu~ ct:cal btít.finíco es}t' modelada n_o tos fiéis aos mandatos qUe nos ou-· duas casas i:!"ü Parlamento. 
te, para eu oc:1passe a tribuna ainda próprio meio em ue ês.se movi- torgou 0 povo - para que esta Casa., como o momento presente requer 
al~uns minut-as, mas não o quero fa- m~ento ~e desenvo ve. Cnmo para o1hada de longe, por c1uem quer que calma, E acnotclhável a. l:Onsti:u!ção 
zer. São Paulo e Bahia vivehtm unl· q'.J.a.lq•ier outro org~nismo vivo, sua se defl'onte pela primeira \'ez com .a, desEa cn.n.is.são, para que saibamos e.. 
dos em várias campanhas polítfcas. sobrevivência depej:uie de ~ua apt!- aten-orin arquitetón!ca dês te ~r ande qurm nos :iir!'!!l' a qualquer momen-
Bnstava, todavia, relembnu· a camp::1- dão exr.. adaptar c$-Sa ~strutnra ,.~to pa{é.cio não ~cjo. •lista, Sr. Pre:;I_clenLe, to e fiq:.1e:11Q'> bem informndos sú':re 
nha civilista para que verificassemos meio comp~e!amentq difetcnte, no na conCha representa.Uva. õ~ e.-~m:-:ra 

1 

o ct.:-s~~1\·oh·iment.o da atw.tl crise na· 
-que, nunca maislJ. nenhum destino po- qual ê1e vive aiualtncnte e no qua.l dos Deputados como a ba.c10. ~de f}- cionaJ. c~:nitn bem!). 
~ítico da re república poderá quebrar é chamado a vive~ no :fr.:'-11ro. Até latos, em que, lavando_ a..o:; ma~s.' ~- 0 SR. GUIDO MO~I~: 
~s vinculas ~ue uniram Bahia a São o presente não há 1provaq dE: q~~e o vremos a ~l'llC"tfieaçào 0.3 Dcl'rl!h.l,acnn. -- - . 
Paulo, naquele memorável instante em sindicalismo esteja 

1
·re;:.lmen:e cum... E não vejo po1· igua1, na cup·.1la l Peco <'· palavra, Senhor Presidente. 

~ue a democracia brasileira começou prindo seu papel. de zollido '""' cont"n:;iva e moderadora que repre- ! o SR PUf9WJlNTE: w· 
realmente a manifestaa a sua reaii- as circn~t.stâncias ~ue o 30licítaml•_ sent~ ·0 se:nado da Repú;.,I~cu .. o a:Ja- j Tem a paiavra o nobre Senador 
r:ad~. Realmentt>. Sr. Pre.':;ldente, o sindi~ fadar dest1nado a fazer ca.la1: ~}~z Guido Mondm. 

Nessa campanha civllista, o baia,H: calismc ainda não está realizado no do povo na hora e~ que a Con~,l .. u,- Q SR ~n10, 1\f'"NDI~· Ruy Barbosa foi buscar em São Paulo .. ,-0 cte·,·-•e po~o es~a ameaçada ae ser ·- .9..V. ·. 'r- .Y - --""'-" - 1 mundo. Como não e;,""fi. realizado. on- ., "- d N f • et a 1 s o incentivo e o estunuo para a :ma >ri-· 1 aviltada, de ser humilhada, e .ser < ao m_ret'"l,\.O P o ora or - e-
luta; São Paulo que tinha sido o am~ de quer que i'He nparera há de so-rcr. deg•.··d-da. de ser abastardada, de se_r nhor Pres1ctente, Srs. sen.ad_o:~s. a 

- d f - - ·n· 6 - necessària.mente aqud~s limita('ões que .... a p t t b1~nte e sua onmar;ao JUn 1co, ~ a.o t-r•tda " tornada letra morta! Ul-!m- hora grave que a nossa a r1a a ·ra .. 
1 ê1 d 1 · n dr.sconfionc·a c'ía or>'J;"m Sflt'Üll -- 01"· a v t ·' ós t' I Pau o que e ec arnva ser o autor to bem!). Ytossa exr~e ~e -Oú:JS n , par .cu ar-

d:t sua formação civica. aem .wcial por cPrto ·!~"JPf.'J!e!t:l - !la mente de nos. qtle a representamos, 
sr. Presidente, encerro, neste pa;:;- de opor-lhe. Dura.nt_e~_o__di!'>CU~~o do Sr. Pau- e a rigor dP.- t-odos os partidos, muita 

r o, z.s minhas pahvras, ~(proveit.an1o C'rntlnnr. :\.fik:>..rdo: ~~lo F€tíàgrJ.. ·º "S"r:_n~h.0 1 C ..:~llta J!!elto I ponderação. muito bem senso, ·:mtito 
• e"pressa-0 que oct•v1·0 '·t". ,,_,~,,·o, 1·,-a d.et1:a ~ Presiril'ncw. rea_s~vmmdo- mais raclc-rln!o e ação construtiva -~o 

"' co ~ •• "' - "0.; s;n-:1>-atfrõ f.~r.:m !1 pômeictt 1 A rt à ~ 
t!Sol'' \'ma fel-ta,"'' 0-,·,mar·_., ·'os Dep··- . a o senhor .. loura n ;a c. quo palavras vãs. .... " arma d ':i c~a.sses Ci:l;>rárlas na l;ua. 
tados celebrando a data da nataliei:l. luta r.ontra a rc:Ô:J.o:n:a ibeml. Eleição da Com~são \!:_,.p.:-cial. No entanto, senhor Presidente, co ... 
de RUY Barbosa, denominou o Ee'J Surgidos num rnm~do de <!narouilf, de 5 membros, crir.da em virtude t mo representante. nesta Ca58-, do 
"voto de saudade". ~r.drus~rial, êles se 'Jeram uma in- do Requerimento número ::!49, rte Partido de Rep:·e.c;entação Pc·Jular, 

E' um voto de saudarle. Sr. Presi- dependência. seh· 2 $cmente e inve- 1961, aprovado na ses.';ão je '2'1 do embora não deV~.5Se, porque de.sneces .. 
dente, o que in.<;im nos trabalhos d3 josamente olhado-"! pelos arganis- corrente, para se p1·onunciar sô- sário, manifestar o sentimento rn.eu e· 
nossa sessão, ne.o;te instante contur- mos a que eram e~tranhos, e mcs- bre o Substitutivo da Câmr-.ra dos o dO raeu Partido em tôrno desta con-
bado da vida política do Brasil (Mui- mo pelas relaçgõe)) mútuas entre Deputados ao Projeto de Lei do juntura, é mister que alguma coJ.sa 
to bem; muito bcmL Palma~) êsses ore:ani.smos. Senado nQ 36, de 1953, que regula \diga, por que no registro doo aconte .. 
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cimentos nC-'S:l~ pulav:·as e r,ossu Ora, !O •tunl n1U.t1[11~0 brG.Slleuo, I }) Se]a dada posse ao Vtve-Ple.Sl- de contl'ibuir para que ê .. se instante 
pensamento s::jrrm fixados m<!c.~ uma ,·.eJO o p1:tldQ comun,stl'! orgamz:.ht:=~ 1 d-!'t2 cta H.epübhca. sob as segumt2s doloroso que r:ossa Fát-l'l:l. ~nf:·cnt~. 
vez .': . .: to.m:t ,t pocie1 .:<tt::tt 1.0 .sentido d"'lc,m~!Loes que cxptunem a vontade rta encontre sol_~ço.o;. ,. ,, "'.... i 

::::iN:hor f-':.::::ldt'l1•(-', nô.s. do P.:.rnJo L•' .:l desn,cle'11 f!Cner<~lJc:ac,,t CUJUS of~l- ~1arao· Ao _co-ncluu. S .. p_p..,,d~l.t,,_ emba .. , 
de·Rfpr;:-·::::n·.c.•.:ãc Pqnt~\r. ~um.,~ rra- •lo.; :1:to p:::d2mc.:; prov:>r em tôja n .su1.l a' q_ue a P?lític~ cxtema .~o Bra.:;il, ra nr~o desconh:-ça ,?. ~·,H~ va1, ~f'?te 
d2iconct:" lu~.::c:~)!';:-s crJ;,ra a u.t,: c ue- 1 ;:~-:~:!u:!e. Assim vé'jr:mo"-: 1 volva a .sua Lnh.'1. natural, mt-1elo po:- mo~1ento, na alca eu_)L~··"' cta. PC'-:tlCa 
f8'1:h C'~> {'-•·..-p·<.•no · 11 __ D~'J p:mto vista p'1!:Lco: !evar~1 • lc.~ .s,a_Jtimentos -de nos.s.CJ povo, peic.s I nac10n.al e. o qu~n~-~? ~C:J't."!110s. amda.·: 1 .. Q,,,;"_.,._," ,,:,'.·.' •. -· ;_·.· •• ,·.,, · .•. c.,·,····11t · · t· · t d. · l'd que pensat e dec dn lla"" bOlas CjU!! 

u ~ !/ •:::ve::, . <::"i C:l!ll~1l1 :-. ~" s a vant~~:. u1 de de.~fl\11~ j n~:.p:Js: Ivo;; w1 nossa r0 lCJOnn 1 a~ o . · ' ' ~· ~ ' :· ,. _,.,_ L ~ 
an'.::ç'•,t:~·?-s. per c:tu:-,a c' o .:::~u .'_!·:.dis- th:- n !J:•:H.!eira d,1 le1;alid.1de e pug-, d_e histó:·ic;:~, ab~:u~clonmfdo.:s-e as pe-, s._ seguem. ~)eç_~ a D._cl.'

1
· '\1-~11 emen:­

mo p8.r!i {~'.1'2 ~t Pt.n,a tl~trl.n ·, i!"s~::c · nn•· p-.1 0 c;~;mprimento rl.t const:tukão. 1 :'ié!·osas aproximaçoe,q com os E.sU~dth I te. comd 0 ~ent.mento .~; 1e~tho~o~m 
a ser p:·e.sa t:e~~·a Ide:J!c:;·b '! 1.: ~f·lll ~ n.<,u;t;clc: a nd_e;:;ão da g:·:m~? e· ~,1 i -~ct:.!itác<o.s Cc;nunisbs, qlÍe ~re~e:- 1 9~~tu1:~. a. 0\~n~e an~~~J.t~;u,llt;~~~ era~' I des:n:-rtçac!o ··:ltcs pa:.sc::;. p:::::·:·t~ '<<~:._ ,Pe(!\ié'CJ,: bu~·-~uesw. tbs clrt.~.)e5 1Jb:'_:·ah,<•.em I~::r:_ctutr e __ m no~so he:ms_feno,IJa p•.·eccu.-faca··

0 
de qt

1
e s·ua. p·,\tr·•,a .. "tJ-

p ovos n:lo c :c:~t.):et'nde:·~~n1. ·1 IJ1":.t t t d 1 >· " · · 1 1 :.~:.'\Lm>.c::~c profes~ore:-.. e.3:t:danc_e_s f'-:, c_1e.'> nmwo 03 n;spo:;J 1.vos c su:1. c e-1 bre\•h·a inc.ólume e tJ:}:,sa marchar opn•·t•''l'l n 1 ''·-.-.~;o t-~:npu. q:: iiJ.- 1 • · t • · 
•· ..... ' ,'JY·n·!i.::t:--:c. -'-~o pnoc ~:·~ar um cunn· 2~·": . . -\nara 0 fut1..1~·o Sf·'l1 os 1 .. 1·o:;{"C03 arnar- 4 

via lW'~f~·' .. ;·: (l;:: s:; ~Jc<::,r~·-~·:..:. 1' v ·elos nc:-t;:; p~·cpiclos il ~:·_·õ_o d_o.:; (lgentr:; 1 .lJl ':nc- Si:' _o:·g:1111_ze um :viinisléno ·.t.!cs de<.ta hora·. tJec.o .1. fkús. renilo,·· Ju:a:·em. n L:.J c;,:; CJH::' :ü:J ~ .. : --:,H'l.s'!- 1 d 1 1 ·• • 
massc a t. i.: _[,:.:-, c: a J;oJt~L•nt~~.1J c:o .c!~ i\.-I:ls~Oll. dar! t a t2!lCiei:.c:a :- nos- ~~-e _c:J!~.c:nt;·~çD.o !El.Cl(:ma. em que par- J c:ue f;Je nm inspire na r.\. que consiga .. 

P .•• 
1

-::o p;-,,::1 1nra 2.-:~unin,u a.-, questõ~'-'i, ~!c:,: em Ult<O.'-i o.~ partidos: ., mos enccntrar a solu:~úo :1a qual nin ... comun~~·nw ?ll'. suas r:_,:·:[:::;. 1 
.~np~:·fic;i'.!rllc 1tc e p:-t:·a sub .. 1etcr no C1 que ns Fõrç.'l_s Armadas. para qnctg.uém n, erca a dignicf1-ie nn!'> q·,1e- Ee Na. pc·c,~·ntc co;l_im~t:n·~L ~:·:.1~:w. ' ' I . 

so~IJ<'nHJS (l::<'. no fundo. ele ':) ~ct e:'-'" 1S2H inco:-r::,d;'el Sel-frim::nt.llismo tô-~· !l;n1ca mn~s -~c ne _o que vin~os no gu-· dignifique _ ist.o sim _ a- Pátria, e' 
q:tc:-;t~1 u. IL't wna p:·orunda p:-,· 1cnoa~ ! d•1s :l.'-' f!U~'-'-':õ~.s que ?r' 1:~ê orcr~ce:n. \'cr~1? extinto. SCJft garant.rn dessa, que ela se engrancteçn. com a no;;sa:: 

ao f'.l• 1c ,11·jo ao 8 ,n-n lllbn't' .. {ur- I ;!, - Sc·IJ o ongulo q:1.s arlcl·í·nc~uçoes \ Pohllca: um:-t vez que o J?OVo, quan~o j atitu~e. . 
ie a n:;c:c::,~cbr:lf' de qu 2 meu [-' 1 :·~tdJ , n~gio:ta:;:;_: o caso da po:-;sc, ou n:'to._ do contr.Jn;:~clo <"!ll .-;;eu:-_; sentnnentos. lWJ, E' este o momento __ em. f!Ue d_evc ser: 
se ma~!l'c:;té', 0 que toi t~ito aLr:p:ê.i 1 at:.~::l Vtce-P.-c· :dente d:-~ ·~e':ubhcn, po~sue os meco.s adequados de se ma-

1 
c:onclamactn. a. ~on.scJt~U..!::t :lO.CJOnal e. 

à.e seus reu:·cssntan.lc-5. _na c:un:H<-t :.'>e!·ú C'~':·:an1cnt-,_ transfor.mncio numa _n1fe.slar co:1t1'a. o.:; ex2essos, \muitas ve-~ ~m qu~ os h!'U.'itl~l!'os. p~crt-tcuinm~e,n:-) 
nos Depu~idos. A<,se:11 bkin;.o ~--· -.i~·l:J- • ~-~·l\·!ncli(:~u.;Ctp do Rio GrU!lde elo Sul. zes abusi\'o, de. poder, exerc,ido pe!o ·~_aqueles em cu.!as 1r:<liJ~ c2h\ a <le• 1 
nvas e ú{unrtras I\'TunicipaL~. :- ·:lUthi !:ntlam:~r!.c:o n.s_ u~1ixôc:5 l'~gioncdistn~ _lie E~ecut-fyo. p;·i:lclpalmei:te no que ::::e(cr.sa? p::-tra ~ pl';·~wmn_t.,~·~'m;n._d~o que

1 uma. vez ne~t<\ Casa, onde 1111: t:>nho .~11;; p::~cte :dv1r wn· esLtdo de ~spmtolr •• erc a P~ht.l_C.::t Extenor. . . 1~~nftent.~~I:O·"· deve-m_ ~r.,·~;nL~~'"' le,gar! 
manifestado 'coler.ivo. CJ:·no.sucedcu {'In Ut30 na-! En'i rel~<_·ao a pe.~soa lo atual VJCe- a posteiW!H~e um f~x.:;.11,.-D nc cOJn .. ht;i 

Mas no que diz respeito à p;·~·.:;r;n~..:- 1 c;u~le E;-;Ll.~O c em 1932 er.1 Sào Pa.ulo.l Pc·esidente da Repúblicn, dou meu te_-;_,l~:.- ele ret-ida o e de :_~ç;,~,,~~o c~~ra~. ,.~o 
1 conjuntura, Se Pl·c:-;identc, Q'rrro /E is."'o S:"~·:a ex~-rcmamrnte fa\·o:·avcJ temunllo pe.~soal-d·e que se traiu de um as:~Im O!; que nos _s~~"'"e.em P~a.e~ .. o.i 

trazer ao conhecin'l.ent-o do SeD~do i ao co!llll.Olsmú. homem cquilibmdo. que muib.s vezes l orgulh_ru·:s~ da elec1s~o qu~ _;do~armo;s i 
uma. cana flUe o Presi~lente, clr, :ncn ~l!.- Gonsicte.:·undo :1 ~ est-J·ntmas do me manifestou :·ua índole e pcn:~a-l: a 1-~Ji'lorJ::L ~manh~.' rt'~l-r,t'a!:a. nos: l 
P_at't-lào, u::tturalmeatc ae nCOl'd(} co.•n Part!do CGmumsta. cqnrc_m lembra;· men~o cm.;,sen.-'11do1·es. Com raro <>ens:)l"a_;-atttUde nesta ho.a .de .. an._a. con .! 

todos os compnnhE-ir~. c!iq:;u a~ que nc\ reunião de lfavana. em nuuço de l'f::alielade, ac1·edito que não ."erq fu~.t.~. . :-1
1
.,,. .. i!· 1 

ilnske !\'hreehnl Odyho De!1n, l'~n etc 1960. sob a. presidência de Lambardo ele quem venhn contrm·iar o pensa- b Et~ ~~ ~ue btl111~a a - ---~ · (Jfll ·0 1 

data: de outcm. da qual fui P~"~:dor. Toleduno. chefe supremo da CTA1~ menta ela nação expre.sso'.no mnis lcg-í-j' em. ' 1111 0 em.) . - ! 
Ni?guém ignora que_ s~ rk;•e R-O (Confederaç:~o doS Tmb::llhndoi·es dr: timo dos intel'::n·ctes. que são a.s Fót·- I Durante o disr:.~tr.~a do Sr. Guf· t 

Pa~·t.:cto ne R':!presen~HÇ<\0 P0:1l\~a~· _a jt\tnêr!cn L'l~Í11fl,J ficou decidida a cria- Çfts Armadi:lS. . . l I do-Motzdilr._a_Sr...-~llpll_J:!.t :Andrlld.~' 
e!etçao _dC: S~r1hor Joa'? .?oul:t~·t a V~- jc;5.o ct.:1.s '·c-:::lt!'nis sinelic:.lis" com o oiJ- Qnando em 1955. em r_ennião com os se.:---_ ausenta _da_. !'rC3 1 dt:;;.(l•~t, ass;t .. l 
ce-Pr~~Ictc_l;tc:t:\ d.a Re?u?' 1 C';~-. .. , (jctivo de .<:.:- org·:lni:w.ren1 com c:uater com~mdnnte.s de navio:; ele guer!'a. con- rnwdo-a o Sr. ND~aes_ Ftlllq. 

~~l_l:ltO. snup,e.s _? . l aciOCi~ .lO. ~u;;;_,t~t lpa~·a-m!!it:n· :- de c!lpit~re~1·e 11!- greves .<?C!4lll a adesão. ~e ·nossa esquadra. na ! . 
0 
~R l'ltEB!!!._E~l'].:_ 

veutlctu-s,e a,. dlt_clet:ça ,,d.e vo,,tç;{~- g;c 1·ais r. mc:v:me::tos csLuo_an_w;. Devo sua qunse t~tnlwade. p~rn se· dar po~-~ 
ent1~ C? S~llhO. ~o;.o Gon •• ut .e ~/1.us J[lCJ.Ui notar r;ue._ha cerca tle cm.co anos s·~ n _.Juscei;no KnbstJ.che?k· e Joao 1 Na~_a'.mais havéndo que tratar: vou 
so e.nme.lte ~o:e=:~· Sen~dOl -·1 _'l.~~t~ !e :'lcm reC!'lldc~Cl'~1C!1ÍO desde a r_:Jstala- 0ou~art. clc.ltos e reconhecxdo.> P?Jct;Cl:~~:lai a, sessão. D~ . .;i-;no JHl.:'<t '!:· 
Campos .. e~~~ ,\o,.a.çp.o q:,tc. ~nt'l:."~~t •. .-: lção do contumsnk' enl Cuba. cstr-o fun- Just.tça. Elelt.OJ'al. o Scnho!' Juscclm:> proxuna. a se~·uinte 
do. tem Ie ... c,J,~to SlSt('m.J.ttcam_- .• ,~ uo. 0·0 ,10 l", 110 B•.·a,1·t e ... cola.s de -!.'·ner- Kub.stiehrck en1 tclef011cn1a ao D1·. 

'e1l01'ado 11a'1011U1 pa1·a t:" ,. "'•·a1· ·1 1 
• < t 11t "' ~ ·"· · ' ORDEM DQ_DIA 

e
1 

'r ~ ~ ·, · ,, ··'--' -- 1~"''·:-·- • !!'ilhas, S('_'.!.undo a-. técnica e :'1. si.stcma- José 1fariaa Alkimin. mrtndou di- --
conclusao ct., qt!e se de e ao • ::tl .t._!o 11' ... - de :\Iao-T--c-Tnno· que delas 7.er â l\1arinha. qu·<> o sio·nat-á- Sessão de 29 de ag-ôsto de l!Jo~. 
de Represf'-'1hcao P0p1tlar a e!t'Jr.no- ·1 -~·1ç.ta ' •. . .,_ ~· · · - ~ ' " . 
d Se11h c •• J., ~ .< Got·'a1.1 " . _ fcí' a nnna pt·mctp;~l pa!'a. a dcsmte- no dês to:~ sena o seu fmdor. no s:-nt-1-~ J.'t:rc.·a-feil'a , o wl :_;,,o ,,, . . . I . ·t d d d ··~--,., t· .. l I . Até n u· - 1 r raz1o n_q 0 tneu ~r::tr;f.o dos por ero:;m; exf'rCL os c o c tuna po.1~!v::t cn ao eXlgic a. pc o.:, _ _ _ ~ .. 

. 1.d' q 
1 ~r:}.o .~.t, ' ' , I?,~··-~· · ... _IChGn!:!·-I{r:>Chek-. ~\lém de.5.3a o:·gani- nossos homens do :Mar. que cYit-nsse 1 .- Votaçao: em dl.scu~s[lo unJCa, dó 

Pal 1 o mo~!tJJcn • .s.m op.m.vJ ~·'' tu: . .:- -~ . •. , ~ . L'o· ,. 1 - , · . ; .. _ , · .. "" ProJeto de Lc1 da Câmara n?- 43 de no das icléi[1.;; 'e do pen!:'nm 1~:(io 00 zn<,.w. Jntut.as ot.,t:'l::; como as 1::-a.~ .e aço~s c.m1 os pa._.')., c9.ntm1sL.,_e ::1 n 
0 

~· ... 
4 

C , . 
vrce-Pt•e;~i.d(;!'.tC da República. ' Carnpones::s. OH a1gunw.s COI11 apa- l'en.b:O!'hu:a _do p;l,l'!·Id?. de Moscou em lu?; (n 4.~43, d~ 19;) Q. u:. asa de 

Dit-o isto. s:.nlwr PresVenlf'. e se~ lrê!tcia le:-!-•~1, tnis n.::; de c~.ratcr rstu- nossa_ Patr~a. t\C'~Hel ~- rc\~ponsubili- GJJ'tel~~~ que alte~~. o T~~ lO 1d~f?1~C ·hhol'eS Srn:-tdo~·es. pa~_so ü ler n_ l!arta llctanli~ .. ag~m presentemente em t~do[ da de_ ~a FI:Inça:, cont;~, com A q~1a~e g~ ~11~et·~-fco~L~~~Wfare:~~u~ out~~i 
a ,111e me rercn rcp"lmdo que ,~''i ('X- o Pm;-;. totalld.~de de nc.::-:1 :vrLodnlw. de- Gc1e1- 'dê . · _- d ê . ..,:. 

' . ... ... ' . I • ' 't ~ .. . 1 .·' .. o· ·>'d t 1 •i( f ' ' . l..:·lOYl llCHlS tem reo·une e urg UCla.,i pl'cssa- n5.o nr..~n:ü-; ú pcnsam,_·:_l.í'J do 4) ~-Em te rtçao a ~1-U:lf<:J.O .~ocw ... 1:1. 8 canul a os.e.c~ os ota.n cmpos- ·_ t~. . d . ~ 
30 1 

lr 'd 
~seu sig-natúriÔ. Senhol' D2pnt:t·:Jo Plí- ,não ;;;c pod~ ncgr,:· o ct.e~contentamento sados, não cnco;t!''ando, 'V. Exa. e oll.O~T- e~mos 0 .att. 3 -'irt~ da c, ~­
nio Salr"ac!o. Presidente Nac:c•n;tl cic lpopll.lar, pelo enc:-.recunento elo cus:-o l\'Int'echa! Lct.t. dlticula(Wes n;:~·quclc se- Re:~~~.:nt~ In1e~tl~· ~1;. ~9''lu e ~o R;ió~ 
Partido._.. de Rcprc.5entação P1l;Jl!i~~'. /de vida. -c que gera disposição pa1·n t{)r, Hoje nfto pm· outorga do Senhor ~~ ... ume!1 dn. 

24 
d e lê~ o ~map~o~;o •! 

n:1as o pe~lf'ianie_nto .. uná11~·ne. r.~~~::: . .:;en;;. !o in~·~·e.:::s~~.tle· grandes l~'tS~:J.s em ~ua!_, João ?ot~l~rt .. mns "p~lo fato de o ~o- ~{-'<:t.n:~s~~ec:l'es àa.oc~n1i::;são d~use~!~ .-npanheaos r,e ~oclo G Bla:>u. P_m I quer mo> •. nento de d~:-otde:u. nhece1 c .... bet o.qu_ ele pensa de m.m, .- P'bl' c· .
1 

a 
3

-
8 

de 
196

1)" 
-:ta se v crú gm~l o nosso racioci:-~lr_; em ~ , f,) Apreciando o ato de 1:e:1~mcia: posso a:~sllm~r idêntica rcsponsallili:la- ~~~~~ece~d~cosub~~-~tu;,i1~,6: ad~- COnlis.sã~ 
1:õrno da co:1JUntura e qllaL f1tn~- ive-se clar_amc!~te. quer na aleg,ac:;ao ~:\.3 de, se os_ lnnfa ano~ de lul-a. coutra c\.! FinançrtS m" 359. de 1960 favo:.. 
n1ente, 0 pen.'->amento do me~1 ?:lr;:t- •cansas ("Ye:1CidO ndos :;;Tllp?s. rcacw- Q_cmnuw_su:o 111~ ela? 9N~rante a _Na- rí\,-el a substit-utivo· da. ComiSsão de 
i\0,. ,. , 1L,?ndo1 , . , ~~~lál'io''l ~.'.w:· no ~r-.'1~ .· ·~_P~~·~~-.lo~~ í:! es- too Drcwlcna. autonda~e para }a,;.c· IJonsti.t~iQão e JnsuÇa \l1'! 451, tl.e' 
Exm~ S .. i\·1_it~cchnl o_~l:,lw De.ly~. ruclantes 1 que o cx-p.e._we.lt~ .. ?o-

1 
lo, _ . ~!J61. peja constitucionalid~de do snbs.:..· 

. Dcpms (]~. VlS!}n. que tn a V. Ex~ .. nhecedor cL1 aparelhngem . poht-Ic_a, C~n_hc_c~u~lo. a ~undo. a cs~-mte~!la e tit-uti·,•o) e dependendo de pronuncia.:.. I 
tencl~ col~1:oú c!:~ nos .m:o.;s. c. omplel~-: acim;;. enumerada. -:mhc qu~1.s_ o.s __ ?f.:-;.-~~ .b:ttcn~ do Pal't-I(~O. Con.n~mst.:-t e n. o mcn.to das mes1.nas comissões Mb_re *.' 
da sltuaçuo poltt.:ca. ~o P~l.S,, cnt,enJt tos dessns suas pnlrt\~t:.:l&_}ncl,lSCt~tlvC~- mLw~t.o _de- desarma-lo c til'ar-l~1e n suberilcnda de Plenário. • ;: 
?e meu devel', _no_ mnt~ nl'cl:n.~e n~s.~- nten.tc re:n~l~c.cem. nao so no .o:c:? dos ~PD:'L·llmclacle q:te :1 pt·esenr~ co_nJmlln., 2 _ Discussão única do Projeto de 
J~ de b~m serv1:· n I_IO~su. pat.u:t. d11~- patt.ldos :1-J~~oos c1~ _Pod:r. m:u.:-. em 1ft 11:-e oferece. e que _me ammc1. com a Lei da Câmara n'! 109, de 1961 (11ú• 
gn·-me a clara mtchgencw. e alto e.:--~ todos o.s lKlL:S. nosb.,,g;cos e ~audo~J~t:ls eonftança que ctepo.:;llo em V. Exa., fi mero 2 _413 de tgBO. na ca.:;n cte orfl. 
pi_rito I?~blic~ ~e homen~ a que1~1, ~e da p~líti_C_:l- ex.·terna ate entao ~cg·mda. lhe. 

1
t!·ncr. cssn~ ob.se:·vacões e t-olllJ.l' g_cm) que ~rganiza .0· Quadro da Se~ 

ha mmto, .ao.nuro e esttmo,_ np~esek 'Iltn.J I :to. Senhor i'darec.hul e meu a !Jtierda~e de conclm-lus com AS su- Cl'etaria elo Tribunal de. Contas dó-' 
t:tnd_o-lhe algumas obsel:vaçoe:-; e su- p~·;>.s'.:'.do amigo. me fnz p1·c~ç~· e te1~1~r gestõ~s ac~ma. , Cbtrito Federal e dá outras providên~·~ 
gestoes. ldHlS inccrto3 para nossa P<tL-l'la. se oe"- ):Ia.:.s un\a vez cumpro um o-enr e cias rem reo-ime de urgência, nos têr!.:· 

Ptelintinarr:1ente: a mi1.1~a luta :on- xannos r as .nãos :do::: comunistas n pye.sio_ u.m serviçC?_ à minha Pátria. Se mos do art.
0

330. letra c, do Regimentó' 
t.ra. o comm~1smo. de m:us de t~m~a bandeirn da ·legahclade. Seg:u:H~o <" twcr extt.o, reg,·ozlJO-me perante Deus. Jntemo. em virtucle do Requerimentr( 
anos, conferiu-me cert~ . experienC-la. técnica de Lenine. ~t-e ai nela é a pre· Se não tiYer, lego à_ posteridade um :J'- 342. de 19Gl. aprovado na sessão d~ 
relativa à estqteg-ia e tat1ca de _par- domina-nte na hora a.t.nal, poderemos documento hist-órico de nmor a oBi·a- 24 elo corrente). dependendo de -pro­
tido de Moscou. ·No atual momento, o assistir à soma de todos os fatores que .sil e às suas instituições baseadas oa r.unciamento das comissôes de servi..l. 
C{;ll1t:o de gravidade do problema. de- nesta ponho. em evidencia. favo~·ecfn- con;:ciência ·cristã da nncionnlidade. ço Público e de Finanças. 1 
COrrente da renúncia do Pre.sident.~· do extraordinàriamente os intentos do Como mnior aprêço. 3 _ segunda disCussão do Proje~d 
J:1nio Quadros deve ser ~olocado no.;; part-ido vermelho. n..ss.) - Plínio Salgado". d-e Lei do senado nº 22. de 1959, dS 
objetivos e na:-; possibilidades dcss~ O:·a, às Fôrças Armadas tem comp~- Esta é a carta, Sr. prec;:~le!1~e. Srs z.doria do Sr._ Senador Silvl!st.re Pé• 
partido, deduzindo-se logicamente a.s tido, em vária..<; oportunidades h:stó- Sem:H:làn;,o;. que o Sr. P;in\0 salgado, ricles. que altera o art. 8'1 do Dccre ... 
evnseçuéncias que podem advir. _ dcos, n salV<lguerda das instituições P1·esidente do Part:ido de Represen· Gü-lei n9 925. de· 2 de dezt;!rnbro · de 

Como .se sr.be. a técnica d-e Lenine, l' da no-:sa tradicão. A elas compete, tacãn Popular com o apoio de todo 1938. que estabelece o Código õa JuS~. 
de-sde a sua atuação em 1918, foi_ a ~e ne~te momento, o· papel mui.s relevan- o Sen Partido. 'enviou. em data de on~ tiça Militar (aprovado em 1~ tU.scus~ 
agir, por intermcdio de uma mmonn te de salvação nacional. tem, ao Marechal OdyHo .DE'llYS. cnrta são, com emenda. em 27 ele jttlho á~ 
operante, no sentido de manobrar ou- Ne.sU:.:; condiçõts. permit-a-me. com que H para que CD'.l~·~e de no:::sü.s 1961), tendo Parecer dn C_omissão <\,~ 
t.l'aS ctrnentes de opinião. como s-e deu aqm-l:J. ar.1is<Uie e ndmiração que lhe Amds. poi:-;. eomo notantm cs nobt:es Redação. oferecendo redaçno do ve:nr 
em relaç~o aos moncheviques. lan- dedico sugerir e que, no meu enten- Senhores Senaciotes, é documento cido. 
çaildo bande-ira..c; ele reivi:1clicações ap~- ~le'· ele' velho lutar1or contra o comunis- pleno de serenidade. p!eno de COD~- o SR. PRESIDENTE: 
r'e'ii~~ment.e justaS e pt1~1:an~o P?~' d1- me. julgo mais adequado ao instante: ciência patriótica, ~om a preo~upaç.ao Está enc·errada a sessâo. 
réitos: e a.té normas con:;tlhl.ÇlOna:s pa- Levanta-se a sessão às 17 hot~ 
ia, cõin iSso deflagrar agitações revo· PRECO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,,10 e 10 minutos. ~--iu"ciÓÜârlàs>~ .. ~ "' _ ~ . . 

•liil1iiWe4 !t 


